
APROVADA 
NO SENADO 
CONCESSÃO DE 
TV COMERCIAL 
PARA MOSSORÓ

4. RODA VIVA

3. PRINCIPAL

R$ 2,00

Ano 3
# 1237

Natal-RN
Quarta-Feira

13 / Novembro / 2013

www.novojornal.jor.br

5. POLÍTICA

2. ÚLTIMAS

8. POLÍTICA

FIFA COSTEIRA
/ COPA / TRÊS MIL LEITOS NA ORLA JÁ ESTÃO RESERVADOS PARA O PERÍODO DO MUNDIAL E 
OUTROS 27 HOTÉIS FECHAM ACORDO DE EXCLUSIVIDADE COM OPERADORA DA FEDERAÇÃO
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AMÉRICA JÁ TEM 
TRÊS PUNIÇÕES 
PARA 2014

NA CONSTRUÇÃO, 
A MELHOR HORA 
PARA COMPRAR 

NO PT, UMA 
CHAPA VENCE 
E A OUTRA 
ESPERA VENCER 

VEREADORES 
SÃO ACUSADOS 
DE APOIAR 
VANDALISMO 

ABC PERDE POR 
2 A 0 E AMÉRICA 
EMPATA EM 2 A 2

PROCURADOR 
PEDE PRISÃO DE 
23 NO MENSALÃO 

Confusão no jogo contra o Ceará, 
que teve torcedores baleados, 
rende perdas de mando de campo 
para o ano que vem.  

Pesquisa feita pelo Sinduscon mostra 
que atualmente, em Natal e na região 
metropolitana, oferta de imóveis favorece 
um bom negócio, como nunca antes.

Na eleição do diretório estadual 
do PT, a chapa apoiada por 
Fátima Bezerra garante que 
ganhou, por nove votos; 
enquanto grupo de Fernando 
Mineiro quer recontagem, hoje. 

Amanda Gurgel (PSTU), Sandro 
Pimentel e Marcos (ambos do 
PSOL) são acusados pela Guarda 
Legislativa de apoiar os atos de 
vandalismo praticados contra a 
sede da Câmara Municipal.

Procurador-geral da República 
Rodrigo Janot pede ao STF prisão 
imediata para 23 dos 25 réus do 
processo do mensalão.

15. ESPORTES10. ECONOMIA 02. ÚLTIMAS

 ▶ Olavo Ataíde,  apoiado por Fátima Bezerra

 ▶ Pablo, do Figueirense, festeja contra o ABC

 ▶ Ao todo, 12 hotéis da orla, a maioria na Via Costeira, estão com reservas para a FIFA, que vai disponibilizar leitos para times, patrocinadores, representantes de marcas e imprensa 
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Editor 

Marcos Bezerra

 ▶ O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, enviou parecer ao STF

WILSON DIAS / ABR

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL 

A NOITE DE ontem não poderia ter 
sido pior para os times que repre-
sentam o estado na Série B. Depois 
de perder dois mandos de cam-
po no STJD no início da noite, em 
virtude das confusões envolvendo 
torcedores na partida contra o Ce-
ará, o América entrou em campo 
contra seu xará mineiro tentan-
do garantir sua permanência na 
Segundona, mas terminou amar-
gando um empate em 2 a 2 no jogo 
de despedida da cidade de Goiani-
nha. Mais cedo, o ABC foi derrota-
do pelo Figueirense (2 a 0) e ago-
ra precisa ter aproveitamento de 
campeão para não ser rebaixado. 
A situação do ABC é a mais com-
plicada. O Alvinegro continua so-
mando 39 pontos na tabela de 
classifi cação e, para não cair, quer 
alcançar a marca dos 45 pon-
tos, que teoricamente – tomando 
como base uma média histórica – 
garante a permanência na divisão. 

Para isso, a equipe de Rober-
to Fernandes se vê obrigada agora 
a conquistar seis pontos em três 
jogos. Se conseguir, o ABC obte-

rá um aproveitamento de 66,6%, 
superior ao que têm hoje equipes 
como Icasa, Sport e Chapecoen-
se, que ontem garantiu seu inédito 
acesso à primeira divisão. 

O jogo que complicou a vida 
do ABC aconteceu no Estádio Or-
lando Scarpelli, em Florianópolis-
-SC, e evidenciou a falta de elen-
co à disposição da comissão téc-
nica. Com os desfalques dos meias 
Júnior Timbó e Giovanni Augusto, 
o Alvinegro entrou em campo sem 
meia de armação, apenas com vo-
lantes, o que se traduziu numa 

equipe sem criatividade e pouco 
efi ciente nas jogadas de ataque.

O drama foi agravado pela au-
sência do atacante Gilmar, veta-
do pelo departamento médico. 
Em seu lugar Maurinho teve nova 
oportunidade, todavia mais uma 
vez não conseguiu fazer uma boa 
apresentação. 

Além de não ter conseguido 
vencer dentro de campo o ABC 
também não foi feliz na “secada” 
aos adversários. Paysandu e Atléti-
co-GO, times que ameaçam a po-
sição do Alvinegro na tabela, ven-

ceram seus compromissos contra 
Palmeiras/SP e Sport/PE, primei-
ro e terceiro colocados do campe-
onato, respectivamente. 

A vitória do Papão, além de 
adiar a comemoração do título do 
Palmeiras, fez o time bicolor en-
costar no ABC com os mesmos 
39 pontos somados, atrás apenas 
em número de vitórias (11 do ABC 
contra 10 do Paysandu). 

Mesmo um pouco mais afas-
tado, já que ocupa a 14ª colocação, 
a situação do América também se 
tornou mais desconfortável em re-
lação às equipes do chamado Z4. 

Com as vitórias de Paysandu 
e Atlético-GO, a distância do time 
rubro em relação ao grupo dos ti-
mes que serão rebaixados caiu 
para apenas três pontos. Como 
tem 41 somados, o Dragão pode 
escapar obtendo mais uma vitória 
nos três jogos fi nais. 

Na próxima rodada, que co-
meça na sexta-feira (15), o ABC 
fará seu último jogo nesta Série B 
no Frasqueirão, contra o ASA de 
Arapiraca-AL, às 18h30. O Améri-
ca entrará em campo apenas no 
sábado (16), às 16h20, contra o 
Avaí no estádio da Ressacada. 

DIANTE DE UM cenário de pro-
dução ainda fraca e oscilante, 
o emprego na indústria enco-
lhe e registrou, em setembro, 
sua quinta taxa mensal nega-
tiva, com queda de 0,4% fren-
te a agosto, de acordo com da-
dos do IBGE divulgados ontem. 
Nesses cinco meses, a ocupa-
ção no setor tem uma perda 
acumulada de 1,7%. 

No terceiro trimestre, a in-

dústria demitiu com mais in-
tensidade. A retração supera as 
quedas de 0,1% e 0,2% registra-
das no primeiro e segundo tri-
mestre, respectivamente. 

Segundo o IBGE, o empre-
go recuou 1,4% na compara-
ção com setembro de 2012, na 
24ª taxa negativa seguida. No 
acumulado do ano, o indicador 
soma uma queda de 0,9% e, em 
12 meses, perda de 1%.

PROCURADOR PEDE 
EXECUÇÃO IMEDIATA DAS 
PENAS DE 23 DOS 25 RÉUS

EMPREGO TEM QUINTA 
QUEDA CONSECUTIVA

/ MENSALÃO /

/ INDÚSTRIA-IBGE /

OS FANTASMAS 
SE DIVERTEM
/ FUTEBOL /  RISCO DE REBAIXAMENTO ASSOMBRA CLUBES POTIGUARES, QUE TIVERAM UMA 
RODADA RUIM; EMPATE DO AMÉRICA COM O AMÉRICA-MG E DERROTA DO ABC PARA O FIGUEIRENSE

 ▶ Jogadores do Figueirense comemoram gol para desânimo dos abecedistas

CRISTIANO ANDUJAR / AGIF / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

O PROCURADOR-GERAL DA Repú-
blica, Rodrigo Janot, enviou um 
parecer ao STF (Supremo Tri-
bunal Federal) pedindo a exe-
cução imediata das penas de 
23 dos 25 réus do processo do 
mensalão. 

O pedido será avaliado hoje 
pelos ministros do STF, que jul-
garão o segundo lote de recur-
sos apresentados pelos réus e 
deverão determinar a prisão de 
parte dos condenados. 

De acordo com Janot, mes-
mo aqueles réus que ainda têm 
direito a um recurso que pode 
levar à reversão da condena-
ção em determinado crime - os 
chamados embargos infringen-
tes - podem começar a cum-
prir suas penas devido a outras 
condenações. 

Neste caso está, por exem-
plo, o ex-ministro José Dirceu, 
condenado por corrupção ati-
va a 7 anos e 11 meses de pri-
são e por formação de quadri-
lha a 2 anos e 11 meses. 

Dirceu só obteve quatro vo-
tos por sua absolvição no crime 
de formação de quadrilha. Por 
isso, para Janot, ele deveria co-
meçar a cumprir a pena por 
corrupção enquanto seu recur-
so contra o crime de quadrilha 
tramita no STF. 

O mesmo poderia ocorrer 
com outros réus que têm di-
reito aos embargos infringen-
tes em somente um dos crimes 
pelos quais foram condenados, 
como o ex-presidente do PT 
José Genoino, o ex-tesoureiro 
da sigla Delúbio Soares e o de-
putado João Paulo Cunha (PT-
-SP). Janot só não pediu a pri-
são de todos os 25 réus porque 
o ex-assessor do PP João Cláu-
dio Genú e o ex-sócio da corre-
tora Bonus Banval Breno Fis-
chberg foram condenados em 
um único crime com direito 
aos infringentes. 

A tese de Janot de pedir a 
prisão imediata mesmo para 
réus que ainda têm direito aos 
embargos infringentes não 
é consenso no Supremo. Por 
isso, parte dos ministros avalia 
que hoje e amanhã deve ser de-
cidido somente se 13 réus, que 

não têm mais direito a esse tipo 
de recurso, deverão ou não ser 
presos. 

A possibilidade de prisão 
dos condenados que ainda têm 
direito aos infringentes já nes-
ta fase do julgamento foi levan-
tada em setembro pelos minis-
tros Marco Aurélio Mello, Gil-
mar Mendes, e pelo presidente 
do STF, Joaquim Barbosa, logo 
após o julgamento do primeiro 
lote de recursos do mensalão. 

Na ocasião, Mello desta-
cou que os crimes são autôno-
mos e representam, na prática, 
processos individuais contra 
o mesmo réu. Por outro lado, 
ministros que durante o julga-
mento se alinharam com o revi-
sor, Ricardo Lewandowski, ab-
solvendo os réus por formação 
de quadrilha, analisam com re-
serva a possibilidade de prisão 
imediata de todos os réus. 

Para eles, é preciso esperar 
que todos os recursos sejam 
analisados antes de determi-
nar o cumprimento das penas. 
Um ministro, que falou reser-
vadamente com a reportagem, 
disse que o fracionamento das 
prisões criaria confusão. 

Ele comentou que, levan-
do em consideração somente a 
pena por corrupção, que fi cou 
abaixo de 8 anos, Dirceu esta-
ria no regime semiaberto. Mas, 
caso sua condenação por qua-
drilha fosse confi rmada pelo 
STF ao julgar seu embargo in-
fringente, ele deveria migrar 
para o regime fechado. 

Tal situação traria dúvidas 
sobre como calcular, para aba-
ter do regime fechado, o tempo 
de pena já cumprido no semia-
berto, por exemplo. 

Além da prisão imediata 
dos réus que têm direito a in-
fringentes, Janot diz que os 13 
condenados com direito a so-
mente um tipo de recurso, co-
nhecido como embargos de-
claratórios, também devem ser 
presos logo após o julgamento 
que terá início hoje. 

Como os declaratórios ser-
vem somente para esclarecer 
pontos obscuros ou contraditó-
rios da decisão do STF que con-
denou os réus, não é possível ha-
ver reversão das condenações.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA (AL) vota 
hoje o projeto de lei que cria nove 
funções gratifi cadas para o Minis-
tério Público (MP), com vencimen-
tos médios de R$ 2.500,00. Tam-
bém irá ao plenário a proposta de 
reajuste dos salários dos servidores 
da instituição, de 6,7%, seguindo o 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). Os promo-
tores e procuradores estão fora da 
lista de vencimentos reajustados. 

O relator do projeto de reajus-
te é o deputado Hermano Morais 
(PMDB), que defendeu a sua cons-
titucionalidade por seguir um ín-
dice ofi cial de infl ação. O mesmo 
projeto propõe, em maio de 2014, 
uma alteração na progressão e 
promoção funcionais dos servido-
res, “prevendo prazos que tornem 
mais estimulante a carreira dos 
mesmos”. A mudança permite que 
os servidores do MP cheguem, em 
um tempo menor ao topo de suas 
carreiras na instituição. 

A tabela de níveis dos cargos 
efetivos do MP mostra uma varia-
ção, entre os salários dos servido-
res, de R$ 1.977,67 (para o início do 
nível básico) até R$ 8.897,62 (nível 
superior, classe especial). 

O MP justifi cou a criação de 
funções gratifi cadas como uma 
forma de “aperfeiçoar a organi-
zação administrativa” da institui-
ção. As gratifi cações variam de R$ 
2.351,47 a R$ 2.605,51.

Entre as funções citadas no 
projeto de lei estão a de chefe re-
cursal, que assessora o procura-
dor-geral de Justiça; coordenador 
de operações de segurança; coor-
denador do gabinete de seguran-
ça institucional e coordenador do 
grupo de atuação especial de com-
bate ao crime organizado. 

O promotor que for designado 
para a função de coordenador re-
gional de Promotorias de Justiça 
receberá, mensalmente, uma grati-
fi cação de 5% de seu subsídio.

CRIAÇÃO DE 
FUNÇÕES 
GRATIFICADAS NO 
MP VAI A VOTAÇÃO

/ ASSEMBLEIA /
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Editor 

Moura Neto

A presidente da Associação 
Brasileira das Agências de 
Viagens do Rio Grande do 
Norte (ABAV/RN), Diassis 
Holanda, vai aguardar um 
posicionamento ofi cial da 
Embratur sobre o fechamento 
de 12 unidades hoteleiras 
durante o período de Copa do 
Mundo. “Eu não tenho muito a 
dizer. Espero uma informação 
ofi cial do governo federal”, 
afi rma.

Ela lamenta a retirada 

dos 3 mil leitos dos 12 hotéis 
contratados pela Fifa, mas 
está mais preocupada com os 
preços dos voos aéreos para 
Natal durante o mundial de 
futebol. As passagens podem ser 
reajustadas em 140%, segundo a 
Abav. “Hoje, uma viagem entre 
Natal e São Paulo custa R$ 900. 
Na Copa, este valor será de R$ 
1,9 mil. Está muito caro. As 
agências de viagens não estão 
preparadas para absorver este 
aumento tão brusco”, afi rma.

De acordo com uma pesqui-
sa feita pela Empresa Brasileira 
de Turismo (Embratur), realiza-
da ainda no primeiro semestre do 
ano, aponta que o aumento mé-
dio das tarifas em Natal será de 
156,52%. Em julho passado, a tari-
fa média era de 138 dólares e, para 
a Copa, os preços cobrados fi carão 
em média a 354 dólares. 

Ainda segundo a Embratur, a 
Match contratou quartos em to-
das as cidades-sedes e centraliza 
a oferta em um site. A operadora 
da Fifa concentra entre 19% e 45% 
da oferta de quartos nas 10 capi-
tais que receberão jogos. 

No endereço eletrônico da em-
presa agenciadora da hospitalida-
de durante a Copa, (http://hotels.
fi fa.com), o NOVO JORNAL en-
controu vagas disponíveis em 27 
hotéis potiguares – 24 em Natal, 
dois em Tibau do Sul e um em Ní-
sia Floresta. 

Os preços estão até 208% mais 
caros que as tarifas cobradas no 
período de alta estação – entre ja-
neiro e março. Para o dia 15 de ja-
neiro, no Hotel Vila do Mar, a tari-
fa de um quarto de casal fi cou es-
tipulada em R$ 195. Já durante a 

Copa do Mundo, o mesmo leito fi -
cou em R$ 611. 

De acordo com a empresa 
agenciadora, a tarifa mais bara-
ta para o Rio Grande do Norte du-
rante a Copa é de R$ 276. O preço 
é cobrado pela hospedagem numa 
pousada do município de Tibau 
do Sul, no litoral sul do Estado. 
Este foi o único local onde ocorreu 
a menor variação de preço. Houve 
aumento de 2% para o quadro de 
tarifário do estabelecimento, que 

tem o quarto mais barato custa-
do R$ 270.

O abusivo aumento tarifário 
não é um fenômeno só de Natal. 
As outras nove cidades-sedes tam-
bém devem passar por um surto 
infl acionário. Os preços cobrados 
pela empresa Match podem fi car 
30% mais caras que em períodos 
como réveillon e carnaval. 

Em São Paulo, por exemplo, 
uma diária em hotel de quatro es-
trelas custa até R$ 280. Já com a 

operadora Fifa, o valor mais bara-
to sai por R$ 590. Em oito hotéis 
do Rio de Janeiro, a média da di-
ária cobrada para janeiro é de R$ 
438,03. Na Copa, há um salto para 
R$ 1.105,11.

A Match também comerciali-
za pacotes de hospitalidade exclu-
sivos para cada partida da Copa 
do Mundo. A empresa pôs à venda 
cinco tipo de pacotes para acom-
panhamento dos jogos. O mais 
caro, o Match Private Suite, está 
sendo vendido a 14 mil dólares. 

O pacote mais caro dá direito 
ao uso de camarotes exclusivos, 
alimentação, serviço de bar, esta-
cionamento privativo, brindes e 
ingressos para todos os jogos na 
cidade-sede. A unidade mais bara-
ta é o Match Club, que dá direito 
a assistir de camarote a um único 
jogo. O valor cobrado é de 1,7 mil 
dólares. 

Natal terá quatro jogos duran-
te a primeira fase do mundial. Até 
agora, todos os pacotes de hospi-
talidades têm vagas disponíveis. O 
pagamento só pode ser feito por 
cartão de crédito Visa/Master-
card, um dos patrocinadores do 
mundial de futebol. 

O TURISTA QUE desembarcar em Na-
tal durante a Copa do Mundo, en-
tre os meses de junho e julho do 
próximo ano, pode encontrar di-
fi culdade para conseguir vaga na 
rede hoteleira da cidade. É que 
doze hotéis da cidade assinaram 
contrato de exclusividade com a 
Federação Internacional de Fute-
bol Associado (Fifa),  fi cando im-
pedidos de comercializarem leitos 
durante o período de jogos. Além 
disso, outras 27 unidades fi rma-
ram acordo com a operadora de 
hospitalidade da Fifa, a Match, 
que agora detém o direito de fazer 
as reservas pela internet.

Os hotéis contratados pela 
Fifa serão disponibilizados exclu-
sivamente para as seleções na-
cionais, patrocinadores, represen-
tantes de marcas licenciadas,  im-
prensa e provedores de serviços. 
Ontem, por telefone, o NOVO JOR-
NAL tentou fazer a reserva em sete 
dos doze hotéis para o período da 
Copa, mas as respostas eram sem-
pre as mesmas: “As reservas para junho e julho estão suspensas. Os 

leitos serão utilizados pela Fifa”. 
Os contratos foram assina-

dos com o Ocean Palace, Pestana, 
Praiamar Natal Hotel, Serhs Natal 
Grand Hotel, Holiday Inn Express, 
Quality Suites Natal, D Beach Re-
sort, Coral Plaza Apart Hotel, Pa-
radise Flat, Pirâmide Hotel, Imirá 
e Natal Mar Hotel. Ao todo, foram 
comercializadas três mil vagas de 
hospedagem com a federação in-
ternacional de futebol.

Outros dois hotéis também 
fi rmaram contratos parciais com 
a Fifa. Dos 371 leitos do Hotel Par-
que da Costeira, apenas 50 estão 
disponíveis para turistas. O Por-
to do Mar, com 117 vagas, tam-

bém assinou acordo com a enti-
dade internacional, mas o núme-
ro de vagas comercializadas não 
foi divulgado.

Além dos hotéis fechados para 
o turista casual, a Match fi rmou 
acordo com 800 estabelecimentos 
em todo o país – entre três e cin-
co estrelas – que lhe dá a exclusivi-
dade de fazer as reservas de hote-
laria pela internet, cobrando taxas 
de intermediação. No Rio Grande 
do Norte, são 27 estabelecimentos 
que se enquadram nesta situação. 
O turista da Fifa pode optar por 
um leito apenas ou por pacotes de 
benefícios – o que inclui também 
ingresso, vaga de estacionamento 
e brindes. 

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar com a direção dos hotéis e com 
Associação Brasileira da Indústria 
de Hotéis do Rio Grande do Norte 
(ABIH-RN) sobre esta questão, mas 
os responsáveis não atenderam aos 
telefonemas da reportagem.  

Hoje à tarde, o Procon estadu-
al receberá representantes da dire-
ção da ABIH e dos hotéis envolvidos 
nestes acordos com a Fifa para dis-
cutir o assunto. Segundo o coorde-
nador estadual do órgão, Ney Lopes 
Junior, o objetivo é entender como 
está funcionando o mecanismo de 
contratação de leitos. “Ainda não te-
mos informações sobre a atuação 
da entidade esportiva no Rio Gran-
de do Norte, mas a Fifa não pode se 

sobrepor à população”, diz.
O encontro também vai discu-

tir o possível aumento das tarifas 
de hotelaria durante o período da 
Copa de 2014. “Os preços podem 
até ser reajustados. Esta é uma 
evolução natural do mercado. No 
entanto, o aumento não pode ser 
abusivo”, afi rma. 

Ainda segundo ele, o Código de 
Defesa do Consumidor determina 
que é necessário haver uma justi-
fi cativa para um aumento brus-
co de preços porque a supremacia 
do interesse público está acima do 
interesse privado dos hotéis. “Va-
mos agir de acordo com o Código. 
O que não pode ocorrer é prejuízo 
ao consumidor”, avalia. 

Hotéis Padrão Fifa

Natal
 ▶ 39 unidades hoteleiras acordadas com a Fifa
 ▶ 12 hotéis fechados durante o mundial para receber hóspedes da Fifa
 ▶ 3 mil leitos disponíveis apenas para a Fifa

Valores
 ▷ Quarto casal em hotel quatro estrelas em Natal - *Hotel Vila do Mar

 » Janeiro de 2014 - R$ 195
 » Junho de 2014 – R$ 611

FONTES: FIFA (FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE FUTEBOL ASSOCIADO) E COTAÇÃO DO SITE BOOKING.COM

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

HOSPEDAGEM

/ TURISMO /  FIFA RESERVA ANTECIPADAMENTE TRÊS MIL LEITOS EM 12 HOTEIS NA ORLA DE NATAL PARA O PERÍODO DA COPA; E OUTROS 27 
ESTABELECIMENTOS FECHAM ACORDO COM OPERADORA OFICIAL DA FEDERAÇÃO PARA GARANTIR EXCLUSIVIDADE NA VENDA DE LEITOS E PACOTES

É COM A FIFA

ABAV ESPERA POSIÇÃO 
OFICIAL DA EMBRATUR

TARIFAS SOBEM 200%

 ▶ Diassis Holanda, presidente da Abav/RN 

 ▶ Hotel Vila do Mar: diárias de R$ 611 durante a Copa do Mundo

 ▶ Hotel Pirâmide, na Via Costeira, é um dos 12 estabelecimentos que assinaram contrato de exclusividade com a Fifa 

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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TV COSTA BRANCA
O Senado Federal aprovou a 

concessão de um canal de televi-
são comercial na cidade de Mos-
soró ao grupo Intertv, que apre-
sentou a maior proposta pela con-
cessão. Fica faltando apenas o 
referendo da Presidente da Repú-
blica, que deve expedir o decreto 
até o fi m do mês para o funciona-
mento da Televisão Costa Branca, 
no começo do próximo ano. 

VERDADE NA PESQUISA
Muito tem sido dito e escrito 

sobre as últimas pesquisas. Menos 
pelo índice de eleitores que ain-
da  não estão ligados na eleição do 
próximo anos. Quem se arrisca a 
indicar candidatos é menos de um 
terço do universo pesquisado, exa-
tos 28%, enquanto 72% nem tem 
candidatos nem acompanha o 
processo eleitoral.

LIVRO DA PROCLAMAÇÃO
L a u re n t i n o 

Gomes, um dos es-
critores brasileiros 
que vendem mais 
livros, estará hoje 
em Natal para au-
tografar, na Livra-
ria Saraiva do Mi-
dway Mall, o seu último livro: “1889 
– Como um imperador cansado, 
um marechal vaidoso e um profes-
sor injustiçado contribuíram para 
o fi m da Monarquia e a Proclama-
ção da República”. O título ocupa o 
2º lugar na lista dos mais vendidos, 
só perdendo para “Nada a perder” 
do bispo Edir Macedo.

MISSÃO NA ONU
O presidente da Câmara Fe-

deral, deputado Henrique Eduar-
do Alves, embarca hoje para Nova 
Iorque chefi ando uma missão que 
participará da Assembleia-geral 
da ONU. Fabio Faria, 2º vice-presi-
dente da Câmara, também integra 
a delegação.

MAIS MUNICÍPIOS
Segundo levantamento reali-

zado pelo jornal Folha de S. Pau-
lo, pelas novas regras estabeleci-
das para a criação de novos mu-
nicípios, existem em todo o Brasil 
apenas 269 distritos que atendem 
as exigências mínimas estabeleci-
das por lei. Nenhum deles no nos-
so Rio Grande do Norte, começan-
do por nenhum contar com uma 
população superior a 8.400 habi-
tantes. Assim mesmo, já existe 
uma campanha por cinco novos 
municípios. Vila da Maísa (Mosso-
ró), Soledade (Apodi), São Geraldo 
(Caraúbas), Diogo Lopes (Macau) 
e Piquiri (Pedro Velho).

FAZER A COISA CERTA
Quem se propuser a analisar friamente 

as reações sofridas pelo Governo Rosalba 
Ciarlini não terá difi culdade em constatar 
que boa parte do desgaste que tem sofri-
do é consequência de ações acertadas, em 
vez de erros ou equívocos. O problema tem 
sido a  difi culdade de relacionamento com 
quem tem algum tipo de divergência no en-
caminhamento de alguma questão.

Nada mais eloquente do que a verdadeira crise institucional 
com os outros poderes depois de constatada a frustração da re-
ceita (especialmente dos repasses federais) que impede o cum-
primento da proposta orçamentária. Quem mergulha na questão 
encontra nas áreas confl itantes razões acessórias muito mais va-
lorizadas do que a razão principal. É difícil encontrar argumentos 
para manter uma programação de desembolso, quando não fo-
ram atingidas as expectativas de entrada de recursos...

No  momento, o Governo começa a travar uma batalha inima-
ginada, por conta da retomada das obras da Barragem de Oitici-
ca, na comunidade Barra de Santana, no município de Jucurutu, 
depois de 50 anos de paralisação. Uma obra, orçada em R$ 311 
milhões,  para dotar a região de um reservatório com capacida-
de  de armazenar 556 milhões de metros cúbicos d´àgua, que, em 
governos passados, havia entrado numa relação de superfatura-
mento nos preços organizada pelo Tribunal de Contas da União.                        
A investigação do TCU identifi cou algumas empresas que  se be-
nefi ciaram do superfaturamento, responsável pelo tempo perdido 
para o início dos trabalhos. Existem casos de representantes de 
tais empresas comprometidas com o superfaturamento que en-
traram por trás da linha de fogo, para criar difi culdades para o de-
senvolvimento dos serviços já iniciados e entrando em velocidade 
cruzeiro

Como em todas as situações de mudança, existe um campo 
fértil para especulações entre os integrantes da população que 
será remanejada, porque suas propriedades fi carão submersas pe-
las águas da grande barragem que começa a tomar forma e a levar 
benefícios para a região, uma vez que a represamento das águas 
das últimas chuvas garantiu o abastecimento de mais três meses 
ao município de Jucurutu.

Pessoas que cansaram de esperar de repente fi cam diante de 
um problema que parecia ultrapassado, inclusive na parte que 
trata da legítima indenização a quem tem direito. De repente, se 
defrontam com a situação anterior, mas não tiveram ainda uma 
pronta resposta ao problema individual, que é o prévio pagamen-
to do bem desapropriado.

O natural clima de insegurança vivido pela parcela da popula-
ção começa a se potencializar em razão de uma onda de notícias 
negativas que vem sendo estimulada pelas fi guras interessadas 
em negar o mérito do governo numa ação que benefi ciará direta-
mente 500 mil pessoas em 17 municípios. 

Nesse cenário é indispensável que se estabeleça uma intera-
ção entre o governo e a população, sobretudo porque existe uma 
preocupação com a questão social criada pela necessidade de de-
sapropriação de 763 imóveis, dos quais 725 já estão devidamen-
te cadastrados. A visita realizada, semana passada, pela própria 
governadora ao canteiro de obras pode ser um caminho a ser se-
guido, para que o seu Governo não seja penalizado pelo fato de 
ter viabilizado a concretização de um sonho que estava esquecido 
por mais de meio século. Não basta fazer a coisa certa. É preciso 
mostrar que a coisa certa está sendo feita.

 ▶ A advogada Ana Maria Cascudo 
receberá hoje a Medalha Brasileira 
Folclorista Emérito, da Comissão Nacional 
do Folclore.

 ▶ O professor Eric Vance, da 
Universidade da Virginia, faz palestra 
na tarde de hoje sobre a experiência 
do Laboratório para Análise Estatística 
Interdisciplinar.

 ▶ Acredite se quiser: pelas contas do 
Idema, em Natal, no mês de outubro, 
o custo da cesta básica em Natal caiu 
-1.10%.

 ▶ A turma do twitter está estranhando o 
silêncio do deputado Fernando Mineiro na 
rede, desde a eleição interna do PT.

 ▶ Começa hoje em Mossoró o 1º 
Congresso de Gestão Pública da Região 

Oeste, que continua amanhã.
 ▶ O processo eleitoral do PT fez os mais 

velhos lembrarem dos bons tempos do 
mapismo.

 ▶ Com patrocínio do Governo do Estado 
uma delegação de 40 atletas viajou 
a Belém para as fi nais de basquete 
e handebol  da 2ª etapa dos Jogos 
Escolares de Juventude.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial do Mau Humor.
 ▶ Na festa da padroeira de Natal, hoje 

o pregador será o padre Flávio Augusto 
Forte Melo, vigário-geral da Diocese de 
Mossoró.

 ▶ O Ibope vai ter concorrente. As 
redes Record, SBT, Band e Rede RV vão 
anunciar a contratação do GfK, instituto 
alemão, para aferir audiência de TV. 

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADOR ELEIKA BEZERRA NA APRESENTAÇÃO
DA PESQUISA REALIZADA NAS ESCOLAS MUNICIPAIS.

É preciso saber o custo do aluno da rede 
municipal. A partir desse número, poderemos 
saber se estamos investindo pouco, muito ou 
se este recurso está sendo mal aplicado”.

JUSTIÇA NO PALCO
Para encerrar a sua programa-

ção “Trabalho, Justiça e Cidada-
nia”, que atende a estudantes de 
nove escolas públicas estaduais, 
a Amatra (Associação dos Magis-
trados do Trabalho), realiza na tar-
de de hoje, no Teatro Alberto Ma-
ranhão, um espetáculo de integra-
ção com participação do público 
atendido.

MÊS DO CINEMA
Dezembro vai entrar para a 

história da cidade do Natal como 
o mês do cinema. Num só mês, 
uma mesma operadora, a Cinepó-
lis, de capital mexicano, vai ativar 
doze novas salas de cinema, sen-
do seis no Norte Shopping e ou-
tras seis no Natal Shopping Cen-
ter. Falta só marcar a data. O mês 
está fechado.

PODA E ADUBAÇÃO
Uma equipe técnica da Em-

parn foi designada para examinar 
a situação do Cajueiro de Pirangi – 
“o maior do mundo” – e ofereceu 
a necessidade de poda dos ramos 
extensivos “por crescerem dema-
siadamente, prejudicando a for-
mação da copa” além da necessi-
dade de “correção do solo, aduba-
ção anual (de preferência orgâni-
ca”, além de monitoramento das 
pragas.

MATERIAL DE 
INFORMÁTICA

O Ministério Público do RN vai 
aplicar recursos da ordem de R$ 
323.000,00 na aquisição de “no bre-
aks”, módulos de potência, siste-
ma de baterias, racks e régua PDU 
para o seu setor de tecnologia da 
informação. A proposta é da em-
presa Schneider Eletric It do Brasil.

SEM MEMÓRIA

Somos condenados a ser um 
Estado sem memória. A iniciativa 
da Câmara Municipal de instalar 
um Museu do Futebol encontra 
uma difi culdade logo no primei-
ro passo: o Monumento ao Atleta, 
do escultor Manxa, que existia na 
entrada principal do saudoso Ma-
chadão, tomou Doril. Sumiu. Nin-
guém consegue localizar uma es-
cultura de mais de dois metros. 
Nem encontrar nenhuma pista.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Olho no turista
Além de tudo que está sendo feito para que Natal possa sediar 

bem, e sem problemas, os jogos da Copa de 2014, aí incluída a cons-
trução de um belo estádio, há outra luta que precisa ser travada o 
mais cedo possível e que, por ora, apesar da proximidade do even-
to, permanece aparentemente distante da pauta de prioridades. 

A cidade tem de funcionar bem em vários quesitos para re-
ceber os jogos, entre os quais, claro, o mais falado, a mobilidade 
urbana, mas necessita, do mesmo modo, pensar uma estratégia 
para atrair mais turistas. É ação que vai além da agenda dos jo-
gos e da presença de torcedores dos países que atuarão na Arena 
das Dunas. 

Não basta imaginar que há quantidade de leitos sufi cientes, ali-
ás sabidamente um diferencial a favor de Natal na disputa com ou-
tras capitais para receber as partidas do mundial. É fundamental 
que haja uma estratégia de captação de turistas e ainda uma ação 
para fazer com que a estadia deles em Natal seja boa o sufi ciente 
para estimular o retorno. Fora  disso, a Natal que tem tudo para fa-
turar com o evento pode pagar um mico federal.

Dentro dessa estratégia, é necessário, por exemplo, identifi car 
as razões que têm feito com que os natalenses ou os visitantes que 
por aqui passam, tenham de viajar a capitais vizinhas, como Recife 
e João Pessoa, para embarques aéreos a preços menores. 

Isso porque, por incrível que pareça, embarcar de Natal pode 
custar quase mil reais a mais, dependendo do destino, do que to-
mar o mesmo avião a partir de João Pessoa, por exemplo. 

A discussão sobre a ocupação dos hotéis durante a copa ou so-
bre as reservas já feitas para o período do mundial é uma. Esta, pelo 
jeito, tende a ser favorável à hotelaria potiguar, em que pese a ex-
clusividade de uma agência designada pela Fifa para comerciali-
zar os pacotes.

O debate sobre o preço dos vôos - e o incômodo de pratica-
mente obrigar o viajante a se deslocar para outro estado a fi m de 
adquirir passagem mais barata - é outro.

 Sem desconhecer que no mundo dos negócios existe uma lei 
que impera, a lei do mercado, é preciso que os setores interessados 
no Rio Grande do Norte procurem saber o que de fato está provo-
cando esta mudança inusitada no preço de voos, a fi m de que, sen-
do necessário, se façam ajustes.

É o tipo do detalhe que à primeira olhada pode parecer menor, 
mas que no fi m das contas pode resultar em grande diferença – a 
favor ou contra o turismo local. Não custa conhecer melhor o pro-
blema e, se for o caso, agir. 

Editorial

Caetano é vira-lata
O polêmico discurso do escritor Luiz Ruff ato na cerimônia de 

abertura da Feira de Frankfurt em outubro, no qual ele traçou um 
perfi l sincero do legado de 500 anos de desmandos no Brasil, provo-
cou reações desaforadas ao texto e de acolhimento, vaias e aplausos. 

Esse introdutório é só para uma comparação ao que não vi 
no sábado passado na tenda do Festival Literário de Natal com a 
participação de Caetano Veloso; o contraditório. Certo, é um mito 
da nossa música, um compositor primoroso, um cantor  idem e 
um polemista de plantão requisitado pela mídia para opinar so-
bre qualquer coisa. Mas não fui ali para assistir à unanimidade. 

O baiano tem muito conteúdo para fi car restrito aos afagos da 
apresentação tiete, da mediação inócua e do encerramento las-
timável porque apenas uma pergunta da audiência foi lida sob o 
pretexto da falta de tempo. Era necessário não fazer perguntas pra 
que Caetano retorna ao hotel e restabelecesse forças para o show 
dali a pouco.

Mais de 90 cadeiras foram reservadas para convidados. Eu 
não sabia que tinha tanta gente assim, seleta, interessada pela 
obra do compositor. Muito bom, isso. Melhor, ainda, é que a ten-
da superlotou. 

Caetano Veloso dividiu o palco do FLIN com o poeta Eucannã 
Ferraz, um apaixonado pelo autor de Divino Maravilhoso. Me tor-
nei fã de Eucannã  pessoa por seu desprendimento, sua sentimen-
talidade alegre de se confessar enfeitiçado pelo ídolo da  vida toda 
ao ponto de confessar, ali, publicamente, que escreveu poemas na 
esperança de algum dia vê-los lidos na voz de Caetano. Poucos, 
com talento, têm a coragem de se autoproclamar tão admirador.

Eucanaã leu duas letras de canções de Caetano. Itapuã: “…
Nosso amor resplandecia sobre as águas que se movem/ Ela foi a 
minha primeira guia quando eu era alegre e jovem…”; Sete Mil Ve-
zes “... eu tornaria a viver assim/ Sempre contigo transando sob as 
estrelas…”. Perfeitos na voz do poeta.

Caetano devolveu com  sua  voz macia, os poemas “Recebei 
as nossas homenagens” de Eucanaã: “O único homem acordado 
nesta noite, o apartamento apertado parece imenso; vagueio de-
sacordado de tudo e sobretudo em desacordo comigo; único ho-
mem acordado no mundo…” e Victor Talking Machine. 

Quando falava sobre o momento em que o rock com os Be-
atles tornou-se um adulto respeitado, Caetano nas suas viagens 
orais, falou da pureza da música na terra da Rainha Elizabeth e 
como os Estados Unidos e o Brasil são vira-latas quando se trata 
de infl uencias musicais, uma metáfora da mestiçagem, creio eu. 
Foi a parte que me coube achar que havia complexidade naquele 
latifúndio de letras e poemas e livros da apresentação de Caetano. 

Um despautério a organização do FLIN tê-lo  blindado das 
perguntas do público, afi nal, um cara que lutou contra a ditadura 
e se mostra a favor da censura prévia das biografi a não-autoriza-
das deveria ter falado sobre isso. Não houve desmascaro porque o 
rei estava vestido quando é mais bonito nu.  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Para depois
Fernando Haddad não deve mexer no secretariado agora para 

preencher a vaga de Antonio Donato, que caiu ontem após ser ci-
tado na investigação da máfi a dos fi scais. O prefeito de São Paulo 
prefere nomear o titular da Secretaria de Governo apenas no iní-
cio de 2014, quando terá de substituir os secretários que serão can-
didatos a deputado. José de Filippi é um nome que agrada mais a 
cúpula do PT que a Haddad, que avalia a pasta da Saúde como a 
de pior resultado neste ano. 

NEM VEM 
Os presidentes eleitos do PT, 

Paulo Fiorilo, Emidio de Souza, e 
Rui Falcão, tentaram convencer 
Donato a permanecer no cargo, 
mas ele foi infl exível. 

REVÉS 
Os dirigentes argumenta-

ram que a saída colaria a cri-
se na gestão atual. Além dis-
so, acham que o partido perde 
seu principal interlocutor na 
administração. 

HÁ VAGAS 
Com o rompimento entre o 

PSD e a gestão Haddad, o pre-
feito deve buscar novo nome 
para a SPTuris. O vereador 
Marco Aurélio Cunha (PSD) 
era o favorito, mas a negocia-
ção parou. 

A POSTOS 
Rui Falcão deve ser confi r-

mado coordenador da campa-
nha de Dilma nas próximas se-
manas. A intenção é abrir um 
canal ofi cial para a constru-
ção da aliança, principalmente 
com siglas consideradas “pen-
dulares”: PSD, PR, PP e PDT. 

TROCA 
A conversa entre Dilma e 

Falcão para discutir a substitui-
ção de petistas na reforma mi-
nisterial deve ocorrer na sema-
na que vem. 

POR ESCRITO 
As bancadas do PSDB no 

Senado e na Câmara preparam 
moção de apoio à candidatu-
ra presidencial de Aécio Neves. 
Será a primeira manifestação 
formal para antecipara esco-
lha, o que contraria acordo en-
tre o mineiro e José Serra. 

SOLTO 
Apesar da esperada ante-

cipação do apoio do PSD a Dil-
ma, Kassab autorizou a sigla a 
integrar a chapa do PSDB ao 
governo de Minas. 

LUA DE MEL 
Após resistência inicial, a 

Rede decidiu apoiar a candida-
tura do PSB nas novas eleições 
para prefeito de Santana de 
Parnaíba, na Grande São Paulo. 
Os socialistas ganharam “voto 
de confi ança” após romperem 
com o DEM no município. 

EM CAMPANHA 
Eduardo Campos fez duas 

promessas aos representantes 
do agronegócio em encontro 
em São Paulo na noite de se-
gunda-feira: ampliar do seguro 
rural e escutar o setor antes de 
indicações para agências regu-
ladoras, como a Anvisa. 

VERÃO PASSADO 
Ex-ministro da Agricultu-

ra de Lula, Roberto Rodrigues 
relatou episódio em que Cam-
pos, então ministro da Ciência 
e Tecnologia, mediou discus-
são sobre transgênicos entre 
ele e Marina Silva, à época titu-
lar do Meio Ambiente. 

STATUS 
O senador Roberto Requião 

(PMDB-PR) reclamou ontem 
de que só governistas são es-
colhidos para relatar de pro-
jetos relevantes. “Existem reis 
do camarote aqui no Senado”, 
disparou. 

BOMBA 
O Ministério da Educação 

está preocupado com o impac-
to da greve de professores no 
resultado do Ideb, que mede a 
qualidade da educação básica. 
Paralisações no Rio, Pará, Ma-
ranhão e Mato Grosso podem 
atrapalhar o desempenho dos 
alunos na Prova Brasil. 

VISITAS À FOLHA 
David Uip, secretário da 

Saúde do Estado de São Pau-
lo, visitou ontem a Folha, onde 
foi recebido em almoço. Estava 
com Vanderlei França, assessor 
de comunicação. 

Maristela Mafei, sócia pro-
prietária do Grupo Máquina 
PR, visitou ontem a Folha. Es-
tava com Lauro Toledo, editor 
assistente do grupo. 

Não quero viver para ver o Brasil 
com a Câmara dividida em dois 
parlamentos: um na Esplanada e 

outro no presídio da Papuda. 

DO DEPUTADO VANDERLEI MACRIS (PSDB-SP), relator da 
PEC do voto aberto em cassações de mandato, sobre deputados 

condenados no processo do mensalão. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PINGA NI MIM  

Em sessão no Congresso que homenageava o centenário de 
Vinicius de Moraes, o senador Jorge Viana (PT-AC) relatou já ter 
tomado “umas e outras” na companhia do poeta e disse ter conse-
guido convencê-lo trocar o habitual “uisquinho” por cachaça. 

— Aproveitando que quebrei o protocolo e o regimento de 
uma vez só, registro que a cachaça era de péssima qualidade. Era o 
que tínhamos à mão na universidade. 

Inácio Arruda (PC do B-CE) achou necessário intervir. 
— Mas ele lhe viu tão animado com aquela cachaça que deve 

ter pensado: só pode ser muito boa!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A ELEIÇÃO PARA o comando do di-
retório potiguar do Partido dos 
Trabalhadores (PT) pode ser re-
sumido da seguinte forma: um 
lado diz que ganhou e não se dis-
cute mais. O outro fala que o re-
sultado verdadeiro só sai hoje.

Do lado dos proclamados ven-
cedores está o ex-presidente do par-
tido, Olavo Ataíde, da chapa “Novo 
Tempo”. Apoiado pela deputada fe-
deral Fátima Bezerra, o dirigente 
foi alçado à condição de presidente 
eleito pelo grupo que o apoiou.

O resultado divulgado pelos 
companheiros de Olavo aponta 
que ele venceu o pleito por nove 
votos de diferença. A planilha en-
tregue no fi m da tarde de ontem 
confi rma que ele recebeu 2013 
votos nos 96 municípios do Rio 
Grande do Norte que realizaram 
votação, dentro do Processo de 
Eleições Diretas (PED) do PT. 

Já Eraldo Paiva, atual presiden-
te estadual da legenda partidária e 
cabeça da chapa “Ousar Lutar, Ou-
sar Vencer”, teve 2004 votos regis-
trados. Paiva, que é vereador em 
São Gonçalo do Amarante, tem o 
apoio do deputado estadual Fer-
nando Mineiro e dos vereadores 
Fernando Lucena e Hugo Manso.

O resultado foi comemorado 
pelos apoiadores de Olavo Ataí-
de ainda no início da noite de on-
tem. Ele foi até a sede do partido, 
no Barro Vermelho, para conferir 
os números da apuração.

Caso confi rme-se o resultado, 
Olavo assumiria as rédeas do par-
tido no dia 20 de fevereiro do ano 
que vem. A incógnita quanto ao 
resultado surge a partir dos ques-
tionamentos levantados pelos in-
tegrantes da Comissão de Organi-
zação Eleitoral (COE). 

Durante toda a tarde de on-

tem eles tiveram embates, junto 
com outros militantes do partido, 
dentro das dependências da dire-
ção estadual do PT. A imprensa 
foi convidada a se retirar para não 
acompanhar as discussões. 

Por várias vezes o processo de 
contabilização dos votos foi sus-
penso. As informações eram de 
que urnas teriam aparecido de lu-
gares onde não foi feito PED, como 
em Poço Branco; assim como rela-
tos de que fi scais teriam sido ex-
pulsos dos locais de votação pelo 
interior do Estado.

As discordâncias entre os qua-
tro integrantes da COE – dois in-
dicados por cada uma das chapas 
– partiu de um comunicado da di-
reção nacional do partido. A Se-
cretaria de Organização do PT en-
viou, por e-mail, uma mensagem 
determinando que o limite para o 
envio das atas de apuração de vo-
tos dos municípios seria a meia-
-noite de ontem. 

Os municípios que não man-

dassem o documento não teriam 
os votos computados pelo diretó-
rio estadual. As atas fazem parte 
de um grupo de três documentos 
necessários para validar a votação 
do PED nas cidades, junto com a 
lista de frequência e a ata de apu-
ração. Todos os documentos pre-
cisam ser enviados à sede estadu-
al do partido.

Para a dupla de integrantes 
da COE que apoiam Eraldo Paiva, 
Marcos Aurélio e Sérvulo Aimoré, 
a contabilidade dos votos só po-
deria ser feita após o fi m do pra-
zo. Ou seja, a partir da manhã de 
hoje. “Não há como apurar tudo 
agora. Algumas pastas dos muni-
cípios não tem a documentação 
completa”, afi rma Sérvulo.

Os documentos servem para 
atestar as votações e compor o 
quadro geral de votações no RN, 
que inclui a escolha das chapas 
que irão compor o diretório local, 
o nacional, assim como a presi-
dência do partido no país.

Aurélio assegura que a conta-
bilização continuará sendo feita 
hoje. “Os próprios integrantes da 
comissão disseram que vem aqui 
às 10h”, afi rmou o militante.

Do outro lado da moeda, os 
outros dois integrantes da comis-
são asseguram que Olavo Ataíde 
é o presidente eleito. José Eduardo 
da Silva e Tasso Fontenele tomam 
como base o artigo 44 do regimen-
to do PED, que registra que a par-
tir do momento em que o diretório 
municipal divulgue o resultado da 
votação, a Executiva Estadual teria 
apenas que registrá-los no sistema 
do partido. Os municípios que não 
enviem os documentos poderão 
ter seus dirigentes punidos.

Tanto que resolveram divulgar 
a tabela de apuração que foi feita 
pelo secretário do diretório, que re-
cebe os documentos vindos do in-
terior do estado. É este documen-
to, carimbado e assinado por Mar-
cos Imperial, que registra a dife-
rença de nove votos para Olavo.

O procurador-geral de Justiça, Rinaldo Reis, fez uma visita de cortesia ontem 

ao NOVO JORNAL acompanhado pelo novo assessor de comunicação do órgão, 

o jornalista Edilson Braga. “Nós vamos inaugurar um novo tempo de notícias. 

A aposta em Braga foi por isso. É a pessoa certa, no lugar certo e na hora 

certa”, destacou Rinaldo. Ele destacou as ações que vem sendo empreendidas 

pelo MP e reconheceu a importância de o órgão se comunicar melhor, missão 

para a qual conta com a experiência de Edilson Braga, professor aposentado 

do curso de Jornalismo da UFRN, ex-assessor da Fiern e ex-secretário de 

Comunicação do governo.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

TAPETE DAS 

ESTRELAS
/ ELEIÇÃO /  CHAPAS QUE DISPUTAM DIRETÓRIO ESTADUAL DO PT NÃO SE ENTENDEM: UM LADO 
GARANTE QUE GANHOU; O OUTRO DIZ QUE RESULTADO SÓ PODE SER DIVULGADO HOJE

Para o candidato “eleito”, 
tudo garante que ele assumirá o 
partido no ano que vem. “Todas 
as atas foram entregues. Estão 
aqui na sede do partido, mesmo 
que por e-mail. As informações 
garantem a vitória da minha 
chapa. O placar é apertado, mas 
garante a vontade da maioria. 
Nós já disputamos quatro 
eleições e perdemos. Não é 
possível que o outro grupo não 
reconheça a derrota”, afi rmou 
Ataíde.

Para ele, o processo eleitoral 
que abriu e expôs as fi ssuras 
internas do partido é normal. 
“O Rio Grande do Norte não 
tem tradição de disputas como 
essas. Mas, naturalmente, iremos 
encontrar um jeito de reconstruir 
as ligações, internamente”, disse 
Olavo.

Já falando como presidente, 
Olavo Ataíde, que é fi liado ao 
PT desde a fundação em 1980, 
defende que sejam abertas 
conversas com o PMDB sobre 

2014 o quanto antes. Reuniões 
já foram marcadas, mas 
terminaram adiadas. “Temos 
que unir a base da presidente 
Dilma Rousseff  aqui no estado, 

também conversando com o 
PMDB. E a nossa prioridade é 
indicar a deputada ( federal) 
Fátima Bezerra como candidata 
ao Senado Federal”, disse.

Os planos excluem a 
participação do Democratas 
(DEM) em qualquer aliança, 
até mesmo pelo consenso 
criado dentro da legenda. “Por 
coerência não podemos aceitar. 
E acredito que o DEM deveria 
fazer o mesmo. Essa aliança não 
será feita”, garantiu o dirigente 
partidário.

A intenção para as 
próximas eleições é aumentar a 
participação do PT nas instâncias 
legislativas. “Queremos eleger três 
deputados estaduais. E continuar 
com a vaga na Câmara Federal, 
mesmo com Fátima saindo para 
o Senado”, pontuou ele.

 ▶ Marcos Aurélio e Sérvulo Aimoré, que apoiam Eraldo Paiva, defendem que contabilização só pode ser feita hoje

“NÃO É POSSÍVEL QUE O OUTRO 
GRUPO NÃO RECONHEÇA A DERROTA”

 ▶ Olavo Ataíde, apoiado por Fátima Bezerra, comemora vitória

NOVA COMUNICAÇÃO NO MP

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Vamos fechar?
O artigo de Everton Dantas de hoje 
(12/11/2013) é um perfeito retrato 
em preto e branco de Natal. Ele 
descreveu todas as mazelas de 
nossa cidade de um jeito todo seu, 
bem humorado, diferente para não 
cair no lugar comum das mesmices. 
Fez um raio x de tudo o que se 
passa em Natal: as praias sujas, a 
indiferença e comodismo do povo, o 
caos no trânsito, o futebol, as mortes 
em consequências das drogas, a 
insegurança. Imperdível o texto. 
Everton Dantas escreve como um 
chef que serve uma comida comum 
tão bem arrumada no prato que 
ressalta aos olhos do cliente, como 
se fosse uma fi na iguaria. Enquanto 
eu, sirvo os meus textos iguais a 
PF de restaurante de rodoviária. O 
cliente come porque a fome ajuda. 
Mesmo assim, meus 15 leitores 
ainda leem e comentam. O meu 
amigo Artur Wilhelm, sempre atento 
às coisas do nosso país, enviou-me 

o comentário a seguir sobre um texto 
meu a respeito da corrupção: “Eu 
sempre disse que um país precisa 
mais de GENTE que de sistemas. 
Quando se tem pessoas de boa 
formação (educação) as coisas já 
estarão resolvidas. A Suécia, por 
exemplo, já alternou suas políticas 
(direita e esquerda) várias vezes e 
manteve-se sempre merecedora 
da admiração dos demais países 
do mundo”. Costumo fazer uma 
metáfora com o futebol. Não adianta 
um time ter um excelente técnico 
e usar os sistemas (4-2-4 / 4-3-3 / 
4-4-2/ 5-3-2, etc) se os jogadores 
não são tecnicamente e fi sicamente 
confi áveis. É o caso do nosso querido 
Brasil, “Bananão”, para os íntimos. 
Os tupininquins, tapuias, tangarás, 
etc., que aqui habitam devem ter que 
malhar muito para recuperar o tempo 
perdido porque para ter qualidade 
de vida é necessário resgatar 
aquelas pequenas coisas que nossos 
avós cultuavam muito e os nossos 

jovens acham careta, como: Honra, 
dignidade, respeito à nossa bandeira, 
nossos hinos, professores, etc... Eu 
sei que é muito difícil, mas é muito 
bom também continuar sonhando.

Geraldo Batista
Por e-mail

São Rafael
Mais um golaço de vocês do NOVO 
JORNAL com esta super-matéria 
sobre São Rafael. Parabéns.

Elson Rodrigues Costa
Por e-mail

São Rafael - 2
Uma lembrança boa; traz recordações 
da nossa infância, amigos e parentes.

Jose Nivaldo
Pelo Site

São Rafel - 3
Nossa. Minha mãe tem várias histórias 
dessa cidade onde viveu parte da sua 
infância.

Elisivania Maria da Silva
Pelo Site

Denúncia
Há mais de um ano, o Supermercado 

Carrefour não disponibiliza para idosos 
e defi cientes físicos, os carrinhos 
elétricos. Já os Supermercados 
Nordestão têm de sobra, sugiro aqui 
um empréstimo ou mesmo um aluguel 
para sanar o problema.

Aldo Medeiros
Por e-mail

Recordações
Nasci na Cidade de Natal, mas fui 
criado na Paraíba, na Cidade de 
Esperança.        Morei dois anos na 
casa de um tio. A casa dele fi cava 
perto do Grupo Escolar “Irineu Jófi li”, 
no qual aprendi a ler. Lembro-me de 
que um dia cheguei a casa chorando, 
porque havia tirado nota baixa. Eu 
tinha 8 anos de idade.
O cinema Ideal, que fi cava na rua 
principal, eu não perdia um fi lma do 
famoso Tom Mix. Não esqueço os 
banhos no Açude, a Capelinha, que 
fora construída no alto de um rochedo, 
onde se faziam promessas.
No carnaval, eu já cantava música 
de Cabiba. Meu tio comprou um 
pastor alemão, que era a alegria 
da casa. Belos tempos que jamais 
esquecerei...

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Literatura e desinteresse
Apenas invertendo a ordem, sem alterar o produto fi nal, como sói 

acontecer, me aproprio aqui, para abrir hoje este meu artigo, da con-
clusão fi nal do meu amigo Adriano de Sousa, em sua coluna de sába-
do passado, dia 09/11, neste Novo Jornal: Festival Literário de Natal.
Deve haver algo de profundamente errado com uma cidade onde não há 
oitocentas pessoas interessadas em falar e ouvir sobre literatura e livros.

Adriano teve a chance de verbalizar, antes de mim, uma triste cons-
tatação: à parte o esforço elogiadíssimo da administração Carlos Eduar-
do, com Dácio Galvão à frente da Cultura, de oferecer à cidade um en-
contro literário realmente de qualidade, que nada fi cou a dever a tan-
tos outros famosos festivais literários que proliferam pelo país, foi depri-
mente testemunhar como iniciativas literárias como aquela ainda são 
pouco atrativas para a maioria do nosso povo.

Garantir público apenas com a fome do saber? Imagina! Estamos 
longe disso. A prova? Enquanto escritores, poetas, pesquisadores – en-
fi m, estudiosos das letras ocuparam os palcos e conduziram debates da 
maior qualidade, o público fi cou muito aquém do desejado, com uma 
média de ocupação da ordem de 50 por cento dos lugares oferecidos. O 
jogo só se inverteu, com sobra de público e de tietagem, na noite em que 
a atração principal foi Caetano Veloso. Aí, faltou chão. Os gritinhos ner-
vosos de fãs ensandecidos entregavam tudo: o público ali, em sua maio-
ria, estava pouco interessado no debate literário; queria mesmo era tie-
tar um dos maiores nomes da MPB, por acaso um literata de respeito – 
mas quantos, ali, verdadeiramente, queriam mesmo saber disso? Nada 
contra Caetano, que, aliás, deu seu show literário com tanta competên-
cia quanto no show musical a seguir. 

O problema é outro.
A falta de público nos debates e palestras “normais” – me permitam 

usar essa expressão – leva qualquer um a concluir, tanto quanto Adria-
no, que deve haver alguma coisa de muito errado quando uma cidade de 
mais de 800 mil habitantes não consegue reunir oitocentas pessoas para 
assistir/participar de debates de qualidade sobre literatura.

E isso me levou a uma refl exão e a uma estranheza: por que o audi-
tório não estava lotado ao menos com o enorme contingente de profes-
sores e alunos das redes de ensino estadual e municipal e das faculda-
des e universidades que proliferam nas nossas esquinas? Não consigo 
entender o porquê de uma iniciativa de tanto qualidade e acerto quan-
to a do Festival Literário de Natal (FLIN) não contar com o apoio maci-
ço ao menos daqueles que, por obrigação, deveriam ter fome de saber – 
tanto de receber quanto de transmitir - e, como tal, não deveriam nun-
ca ter o direito de desperdiçar chances únicas que se lhes apresentam 
como foi o caso. 

À frente do Solar Bela Vista, do SESI/RN, já, infelizmente, fui obrigada 
a constatar que não é nada fácil mobilizar em torno da literatura. Por lá, 
isso não nos desanima – e no próximo ano, continuaremos com os semi-
nários literários que atraíram pouco público, ao contrário de tudo o mais 
que lá fi zemos. Como também, decerto, não desanimarão os organiza-
dores do FLIN. Mas que há alguma coisa de muito errada nesse desinte-
resse, inclusive de professores e alunos,  lá isso há. 

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Ministros
Os ministros Roberto Barroso, 

Eliana Calmon e Carmen Lúcia se 
destacam na relação de palestrantes de 
seminário a ser próximo no próximo dia 
28 pela Escola Superior da Magistratura 
(Esmarn). Amigos natalenses de Eliana 
acreditam que então ela desembarcará 
aqui como candidata a Senador pela 
Bahia ou Distrito Federal.

CPI
Segundo fontes da Assembléia 

Legislativa, o principal efeito do pedido 
de impeachment da governadora 
Rosalba Ciarlini protocolado na casa 
pelo Sindicato dos Servidores da Saúde 
(Sindsaúde), é a abertura de espaço 
político para que o deputado estadual 
Fernando Mineiro (PT) conquiste apoio 
para a proposta de instauração de 
comissão parlamentar de inquérito a 
fi m de apreciar irregularidades que 
imputa à atual administração.

Savana
Apresento aqui minha 

solidariedade aos amigos Leísia e 
Ivanilson Araújo face à perda de sua 
fi lha Savana, ocorrida no último sábado, 
sabendo que estão sofrendo muito 
e pedindo que o Criador lhes dê o 
necessário conforto.

Melhor parlamentar
A aproximação do fi m do ano 

começa a estimular entre atores e 
observadores da cena política potiguar 
especulações sobre os parlamentares 
conterrâneos que se sairão bem 
nas avaliações sobre atuações 
no Congresso Nacional em 2013, 
passando a esgrimir notas válidas 
para convencerem eleitores visando à 
renovação de mandatos em outubro 
vindouro. Um potiguar, o jovem Felipe 
Maia (Dem), foi declarado o melhor 

entre todos os mais de quatrocentos 
integrantes da câmara federal no ano 
passado. Esta semana seu colega 
Henrique Eduardo Alves, presidente da 
casa e do diretório potiguar do PMDB, 
foi anunciado como o congressista 
mais infl uente hoje no país.  

1889
O historiador Laurentino Gomes 

autografará na noite desta quarta-feira, 
13, hoje, na fi lial Midway Mall da rede 
de livrarias Saraiva, seu mais novo 
título, 1889, que tem recebido aplausos 
da crítica em todo o país.

Eólica
Finalmente os empreendedores da 

geração de energia eólica chegaram 
ao município que, pelo nome, deve lhes 
oferecer ótimas perspectivas: depois 
de investir e instalar seus moinhos no 
litoral, no Seridó e no Mato Grande, 
eles estão pesquisando no alto da serra 
da Gameleira, em Caiçara do Rio dos 
Ventos, na região central do Cabugi.

Carnatal
A comunidade evangélica de Natal 

se prepara para curtir a sua versão de 
carnaval fora de época, o Alternativa 
Vida 2013, agendado para de 5 a 7 de 
setembro no entorno da praça Pedro 
Velho, em Petrópolis.

Pouca polícia
Somente 134 agentes da polícia 

e do corpo de bombeiros militares do 
Rio Grande do Norte compareceram 
ao estádio Maria Lamas Farache no 
último 5 de outubro, data da invasão 
de espaços da praça de esportes por 
torcedores que levou o anfi trião, ABC, 
a ser punido na semana passada 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva, órgão da Confederação 
Brasileira de Futebol. O número, 

que se contrapõe aos mais de 
quatrocentos policiais fardados 
garantidos em depoimentos pelo 
comando da corporação, corresponde 
ao total de lanches individuais que 
agentes fardados receberam do 
clube na ocasião, conforme atestam 
dirigentes abecedistas. Em outros jogos 
importantes, o ABC fornece mais de 
450 lanches individuais aos bombeiros 
e policiais.

Servidores
A Comissão de Carreira do 

Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 
da Universidade Federal (UFRN) se 
pronunciará nesta quinta-feira, 14, 
amanhã, sobre a proposta de carreira, 
cargos e salários elaborada para o 
segmento pela Adurn-Sindicato.

Rosalba
Depois de vê-lo colidir com o 

Conselho de Procuradores e com os 
funcionários da casa, querendo reter o 
pagamento de salários destes porque 
entraram em greve, outros integrantes 
do ministério público potiguar 
passaram a chamar de Rosalba ao 
procurador geral de Justiça, promotor 
Rinaldo Reis. Dizem que no poder ele 
se isola tão bem quanto a Governadora.

Presidenta
É no início de 2015, e não do 

próximo ano, como informei na semana 
passada, que a desembargadora 
seridoense Roseane Dantas assumirá 
a presidência do Tribunal Regional 
do Trabalho, sucedendo ao colega 
mossoroense José Rego Júnior.

62
Agradeço publicamente a quantos 

amigos me transmitiram bons votos 
por ocasião do meu 62° aniversário, 

transcorrido no último dia 1°, e peço 
que o Criador dê multiplicadamente 
a cada um a felicidade que me 
desejaram.

Isolamento
Pilotando ofi cialmente a gestão 

que mais se isolou na política recente 
do Rio Grande do Norte, a governadora 
Rosalba Ciarlini não se dignou sequer a 
fazer-se representar na cerimônia em 
que o presidente nacional da Ordem dos 
Advogados (OAB), o piauiense Marcus 
Vinícius Furtado, entregou na semana 
passada medalhas de reconhecimento 
de mérito aos potiguares que 
integraram a Assembléia Nacional 
Constituinte, em 1987 e 1988.

Eleição
É no próximo dia 3 que a 

Associação Brasileira de Imprensa 
(ABI) elegerá seu novo presidente, 
que sucederá ao carioca Maurício 
Azêdo, falecido na semana passada. O 
jornalista Henrique Miranda Sá Neto, 
que marcou época em Natal, desponta 
como forte candidato.

Memória
Há meses servidores do Instituto 

de Desenvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente e  (Idema) sofrem graças a 
idas e vindas de ordens de pagamento 
de precatórios cujo pagamento passou 
da fase de execução há meses. O 
pingue-pongue está entre o setor de 
precatórios do Tribunal de Justiça e o 
Banco do Brasil.

Espiritismo
O baiano Divaldo Franco, 

considerado o maior escritor e orador 
espírita de todo o mundo desde a morte 
do saudoso Chico Xavier, agendou 
para de 13 a 16 de fevereiro próximo 
palestras que proferirá em Natal e em 

Mossoró.

Cinquentenário
Contemplada com recursos 

da Aliança para o Progresso por 
determinação pessoal do então 
presidente John Kennedy, Natal parece 
não preparar nenhum ato para marcar 
no próximo dia 22 o cinqüentenário do 
assassinato do líder norte-americano.

Prá todo lado
A nomeação e posse do novo 

presidente do Instituto de Assistência 
Ténica e Extensão Rural (Emater) 
sugeriu que a governadora Rosalba 
Ciarlini tentou atirar em várias 
direções com o propósito de nomear o 
sucessor do jovem Handerson Abreu, 
o Majozinho, no cargo a adversários 
formais. Poucas horas depois de 
convidar o ex-prefeito Erivan Costa, 
de Lagoa Nova, socialista que tem 
estimulado a candidatura da vice-
prefeita natalense Wilma de Faria à 
chefi a do executivo potiguar, terminou 
empossando o peemedebista Flávio 
Azevedo, ex-prefeito de Nova Cruz.

Homenagem
Como a coluna antecipou, é nesta 

quarta-feira, 13, hoje, que o Centro 
de Ciências Sociais Aplicadas (CCSA) 
da Universidade Federal (UFRN) 
homenageará o causídico Meroveu 
Pacheco Dantas, 82, responsável pela 
criação do setor de prática forense da 
instituição. A cerimônia será realizada 
a partir das 19 horas, no auditório da 
reitoria.

Teatro
É grande a procura de ingressos 

para À beira do abismo cresceram-
me asas, que a atriz Maitê Proença 
protagonizará na noite deste dia 15, 
depois de amanhã, no teatro Riachuelo.

ELEITOR 
AINDA NÃO VÊ 
CANDIDATOS

A informação mais 
relevante oferecida pela 
recente pesquisa Consult 
sobre a sucessão da 
governadora Rosalba 
Ciarlini é a de que 76,06% 
dos potiguares ainda estão 
alheios ao processo. Quanto 
aos candidatos, o mais 
bem votado, a vice-prefeita 
Wilma de Faria, presidente 
regional do PSB, recebeu 
apenas 7,71% das intenções 
de votos, menos do o total de 

entrevistados que disseram 
não votar em nenhum 
dos cogitados. O ministro 
Garibaldi Alves Filho 
(PMDB), segundo colocado, 
recebeu 3,53%, e os demais 
postulantes não chegaram 
isoladamente a 1%.

O levantamento 
mostrou que a crônica 
política está servindo aos 
políticos, e não a quem estes 
deveriam tentar motivar a 
escolhê-los.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

Os 19 militantes do 
Movimento Passe Livre já 
começaram a ser ouvidos pelo 
delegado do 1º Distrito de 
Polícia, Elivaldo Jácome. Na 
tarde de ontem, três prestaram 
depoimento e até amanhã 
os 19 já terão respondido aos 
questionamentos do delegado.

O primeiro a participar 
das oitivas foi o integrante 
do corpo jurídico que 
defende os estudantes, 
advogado Dayvisson Moura. 
De acordo com o delegado, 
além dele, uma jovem 
de nome não divulgado 
procurou espontaneamente 
a delegacia e coprovou que 
não participou da ocupação 
da Câmara mesmo com 
seu nome sendo citado em 
pedido de habeas corpus. 
Ela apresentou documentos 
que comprovaram a sua 
versão, segundo o delegado. 
“Estamos em fase de escutar 
os envolvidos, ainda estamos 
no início. Até quinta-feira 
os outros 17 serão ouvidos e 
também aguardamos ainda 
o laudo do Itep”, informou o 
titular da 1ª DP.

O presidente da Câmara 
Municipal, Albert Dickson, o 
vice, Júlio Protásio, além do 
chefe e dois integrantes da 
Guarda Legislativa também já 
prestaram depoimento.

O relatório da Guarda 
Legislativa referente aos dias 1 
e 2 de outubro diz que todos os 
jarros que fi cam na frente do 
prédio foram quebrados pelos 
manifestantes do movimento 
Passe Livre, além da porta que 
dá acesso a entrada principal. 
Vídeos e fotos, enviados pela 
Câmara Municipal, também 
estão sendo analisados. Entre 
os danos constatados durante 
diligências foram citados o 
corrimão quebrado, paredes 
quebradas a marretadas, 
dois portões danifi cados, as 
luminárias externas e câmeras 
de segurança.

Os representantes do 
movimento se defendem 
com fotografi as e vídeos 
que produziram após a 
desocupação da Câmara 
Municipal, alegando que o 
cenário de sujeira encontrado 
no dia seguinte à saída 
havia sido manipulado. Nas 
imagens e nos depoimentos 
de representantes do grupo, o 
lugar estava limpo no ato da 
retirada, alegando, portanto, 
que o lixo foi plantado depois 
que deixarem o local.

Assim como os outros 
vereadores acusados pela Guarda 
Legislativa, a vereadora Amanda 
Gurgel disse que não incentivaria 
os atos de vandalismo, que prefere 
chamar de depredação, porque 
é contra a violência. Porém, 
afi rmou que não deixará de 
atender os militantes que tenham 
provocados tais atos. “Mesmo se 
tratando de atos de uma minoria, 

se essa minoria precisar, nosso 
mandato está aberto para atendê-
los e oferecer assessoria jurídica”, 
assegurou.

Ela acrescentou que apoiou 
as reivindicações como apoiará 
todos os movimentos sociais 
que considere ser por uma causa 
justa em benefício da população. 
“Mas nunca incentivamos atos 
de depredação que, por sinal, 

são feitos por uma minoria. 
Apoiamos, sim, os protestos, 
as reivindicações e todas as 
iniciativas que busquem o bem 
comum”, ressaltou.

Para Amanda está havendo 
uma tentativa de criminalizar 
seu mandato. “É perseguição. 
Existe uma tentativa de 
criminalizar nosso mandato, 
mas não temos medo. Sei que é 

só o começo e refl exo dos nossos 
posicionamentos coerentes”.

O delegado Elivaldo Jácome, 
que apura o caso de vandalismo 
na Câmara Municipal durante a 
ocupação do Movimento Passe 
Livre, disse que Amanda Gurgel, 
Sandro Pimentel e Marcos Antônio 
serão convocados para prestar 
depoimento na próxima semana 
no 1º Distrito Policial em Natal.

AS INVESTIGAÇÕES EM torno dos atos 
de vandalismo promovidos por in-
tegrantes do Movimento Passe Li-
vre durante a ocupação da Câmara 
Municipal de Natal ganharam um 
novo indício. Os vereadores Aman-
da Gurgel (PSTU), Sandro Pimentel 
(PSOL) e Marcos Antônio (PSOL) 
são acusados pela Guarda Legisla-
tiva de incentivar o confronto entre 
manifestantes e guardas.

A acusação consta no relatório 
da Guarda Legislativa da madru-
gada do dia 1º para o dia 02 de ou-
tubro a que o NOVO JORNAL teve 
acesso e cujo conteúdo integra o 
inquérito. No documento, assina-
do pelo subcomandante da segu-
rança legislativa, Dinarte Fernan-
des, os guardas da Câmara, Mar-
coni de Albuquerque, Gilmar Pe-
drosa, Manoel Luiz e Antônio 
Sérgio, relatam os danos causa-
dos ao patrimônio público naque-
les dois dias. Eles foram responsá-
veis pelo controle das pessoas que 
passaram pela portaria no período 
citado.

Os guardas disseram no rela-
tório que o ato de vandalismo teve 
o apoio dos vereadores Sandro Pi-
mentel, Amanda Gurgel e Mar-
cos Antônio. “Fizeram com que os 
manifestantes vândalos confron-
tassem com os guardas legislati-
vos da Câmara. Os mesmos vere-
adores faltaram com respeito com 
os guardas, sabendo eles que essa 

guarda é quem faz a sua seguran-
ça”, diz o documento.

Procurados na Câmara, ape-
nas um dos guardas citados en-
contrava-se em serviço ontem. 
“Vi que quebraram tudo, mas não 
vi os vereadores dentro da Câma-
ra provocando. Isso aconteceu 
no lado externo”, contou o guar-
da Gilmar Pedrosa. Ele disse que 
não chegou a presenciar nenhuma 
agressão dos vereadores contra 
a guarda, mas confi rma que eles 
apoiaram o movimento agressivo. 
“Eles deram apoio logístico, inclu-
sive alimentação”, disse.

A informação de que houve es-
tímulo aos atos foi confi rmada por 
outros guardas da Casa. Segundo 
contam, os vereadores instigavam 
do meio da rua para que os mili-
tantes invadissem o prédio porque 
a Câmara pertence ao povo. Se-
gundo dizem, os vereadores che-
garam a usar carro de som para re-
forçar o movimento e a ocupação.

De acordo com o subcoman-
dante da Guarda, Dinarte Fernan-
des, o relatório é feito pelos servi-
dores que estão em serviço e ape-
nas assinado por ele, mas todo o 
material que comprova a acusa-
ção foi entregue à polícia. “Tudo 
foi gravado, fi lmado e entregue à 
polícia. Consta nos autos”, disse.

Nenhum dos vereadores cita-
dos teve conhecimento da acusa-
ção. Eles disseram que só toma-
rão providências quanto ao caso, 
depois que forem ofi cialmente 
comunicados.

Sandro Pimentel confi rma que 
apoiou o movimento e justifi ca que 
é uma característica do PSOL, seu 
partido.  “Sempre irei apoiar porque 
antes de ser vereador, sou militante. 
Instigar não é nosso papel, toda vez 
que tem confl ito e agressão sempre 
tentamos apaziguar. Somos contra 
a violência”, enfatizou.

Segundo diz, o apoio que pres-
tou foi político e moral. “Não teve 
apoio material, foi apoio por nota, 
participamos do ato que foi reali-

zado, mas nada que incite à vio-
lência”, afi rmou.

Marcos Antônio também se de-
fende dizendo que é contra a violên-
cia. Ele preferiu não comentar so-
bre o caso, uma vez que não conhe-
cia o teor do documento da Guar-
da. “Sempre demos apoio a todos os 
movimentos da cidade e onde hou-
ver luta por justiça e igualdade, es-
taremos lá. Agora, intuir que apoio é 
incentivar e liderar o movimento aí 
é outra história”, declarou.

O vereador disse que não inci-
taria a violência contra a Guarda 
porque respeita a instituição que 
integra e que tentar responsabili-
zar ele e os colegas pela depreda-
ção é querer torná-los líderes de 
um movimento que não aceita li-
deranças. “É como se estivessem 
passando a liderança do movi-
mento para nós. Mas o movimen-
to, todos sabem que é um movi-
mento horizontal e que não aceita 
o comando de ninguém”, fi nalizou.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MÃOZINHA 
CAMARADA

/ INVESTIGAÇÃO /  
EM INQUÉRITO, GUARDA LEGISLATIVA 
ACUSA VEREADORES DO PSTU E PSOL 
DE APOIAR VANDALISMO E INCENTIVAR 
CONFRONTO DURANTE ACAMPAMENTO 
DE MANIFESTANTES NO PRÉDIO DA 
CÂMARA MUNICIPAL

DELEGADO 
COMEÇA A OUVIR 
MANIFESTANTES

DESTEMIDA, AMANDA OFERECE 
APOIO JURÍDICO A MANIFESTANTES

 ▶ Elivaldo Jácome quer encerrar 

depoimentos até amanhã

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Jovens que participaram do movimento começaram a depor 

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Amanda Gurgel nega incentivo a vandalismo  ▶ Sandro Pimentel diz que tentou apaziguar confl itos  ▶ Marcos do PSOL afi rma que apoia, mas não lidera movimento

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ EDUARDO MAIA / NJ

EXISTE UMA TENTATIVA 
DE CRIMINALIZAR 

NOSSO MANDATO, MAS 
NÃO TEMOS MEDO. SEI 
QUE É SÓ O COMEÇO E 
REFLEXO DOS NOSSOS 

POSICIONAMENTOS 
COERENTES”

Amanda Gurgel
Vereadora pelo PSTU
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Everton Dantas

Todo terremoto é um diag-
nóstico de como a terra como sis-
tema dinâmico está se mexendo. 
“Esse é um aspecto da sismolo-
gia”, explicou o coordenador do 
LabSis da UFRN, Aderson do Nas-
cimento. Os terremotos também 
podem ser usados para investigar 
como é que estão as forças tectô-
nicas na terra. Isso é importante 
porque auxilia nas grandes obras 
de engenharia, planejamento a 
médio e longo prazos. A apesar de 
não se saber quando um terremo-
to vai acontecer é possível se ter 
cenários estatísticos de como vai 
ser esse comportamento nos pró-

ximos 30, 40 anos, 100 anos, den-
tro de uma margem tolerável, des-
tacou Aderson do Nascimento. 

A atividade sísmica serve tam-
bém para os efeitos práticos de 
planejamento de obras. Todos os 
países no código de obras levam-
-na em conta. Esse é um aspecto. 
Outro aspecto mais aplicado são a 
avaliação dos riscos sísmicos para 
se saber por onde vão passar os 
dutos de infraestrutrua básica, de 
gás e  petróleo por exemplo. 

A sismologia se desenvolveu a 
partir do século 20, principalmen-
te, nas décadas de 1920 e 1930. Foi 
quando a ciência conseguiu me-

dir instrumentalmente os aba-
los com certa precisão e começa-
ram a surgir os primeiros sismó-
grafos, equipamentos para medir 
magnitude e localizar o epicentro 
do evento. 

A sismologia, teoricamente, 
já existia até então, mas tudo era 
somente teoria. Outra grande ex-
pansão da sismologia foi durante 
a guerra fria. As nações em con-
fl ito e que tinham poderio bélico, 
Estados Unidos e União Soviéti-
ca, faziam parte da corrida arma-
mentista. Funcionavam a espio-
nagem e contraespionagem.  

Havia desconfi ança sobre a 

construção da bomba atômica 
e o potencial que ela atingiria. O 
pensamento geral era de que se 
havia uma bomba haveria tes-
tes em campos reais.  Nessa épo-
ca, os EUA investiram muito di-
nheiro no mundo para criar uma 
rede mundial de monitoramente 
de explosões atômicas na déca-
da de 1960 e espalhou entre seus 
aliados, equipamentos para me-
dir abalos. 

Havia uma cooperação cien-
tífi ca com o Brasil mas o objetivo 
era o país emitir boletins de cer-
tos distúrbios sísmicos. A Mari-
nha e UFRN faziam parte do pro-

jeto e foram encarregados de en-
viar essas informações para o ser-
viço geológico americano e por 
isso, recebeu um desses equipa-
mentos de medição sismológi-
ca que hoje está na entrada do 
LabSis. 

Quando a rede mundial foi 
desativada, o equipamento (esta-
ção sismográfi ca)  foi doada para 
a Marinha do Brasil que depois 
enviou-o para a estação de Caicó 
pertencente à UFRN. As ativida-
des de sismologia no RN começa-
ram a ser registrados nas décadas 
de 1970 e 1980. Desde 1975 no Es-
tado e a partir de 1980 na UFRN.

O LabSis hoje, além da 
referência em geofísica e 
sismologia presta serviços 
para empresas que vivem de 
tecnologia e de conhecimentos. 
Por isso, precisam de base de 
dados sólida para minimizar 
as incertezas e chances de que 
futuros prospectos dêem errado. 
Todo tipo de informações úteis 
para o potencial exploratório de 
petróleo tem que ter a informação 
sobre a atividade sísmica da 
região, do ponto de vista geofísico 
e sismológico e aspectos de 
pesquisas variadas. 

O monitoramente dos 
tremores é uma resposta ao lado 
social do laboratório, enfatizou o 
técnico em sismologia, Eduardo 
Menezes.  Tem um papel científi co 
e econômico. A UFRN em termos 
de pesquisa com petróleo, que 
inclui os estudos do LabSis, é a 
segunda universidade do Brasil em 
captação de recursos da Petrobras 
atrás apenas da UFRJ. 

É conhecida como referencia 
na área de petróleo e geofísica. 
“O nosso curso de graduação em 
geofísica é nota máxima no MEC 
e é um dos poucos no país com 
esse desempenho”, diz orgulhoso 
o coordenador do Labsis que 
hoje conta com uma rede de 20 
sismógrafos espalhados pelo RN.

Até 2015, deve ser inaugurado 
um novo espaço de 1.200 metros 
quadrados que vai concentrar a 
geofísica com data-center, sala 
de imprensa e toda estrutura 
para estudos e pesquisas para o 
projeto de estruturação de uma 
rede sismográfi ca do Nordeste da 
UFRN. 

O LabSis fez estudos para o 
reaproveitamento de campos 
maduros de petróleo da Petro-
bras. Esses campos atingiram o 
pico de produção nas décadas de 

1980 e 1990 e a empresas precisa-
va manter a produção deles. Mas 
para isso, teve que utilizar técni-
cas avançadas de recuperação 
dos campos. 

Uma delas é o fraturamen-
to hidráulico na bacia petrolífe-
ra. Um fl uido é injetado com alta 
pressão no poço. A força da pres-
são quebra a formação subter-
rânea e, por causa disso, ocor-
rem fi ssuras na rocha que fi ca 
mais permeável e quando é feito 
o bombeamento, a produção do 
poço sobe. 

Nesse processo, o papel do 
LabSis é detectar no interior dos 
poços onde eles estão sendo que-
brados e para onde vão as fi ssu-
ras. Os técnicos do Laboratório, 
para isso, instalam sensores ao re-
dor do poço que está sendo fratu-

rado. A pressão ocasiona peque-
nos terremotos provocados que 
são mapeados e, assim, a empre-
sa sabe para onde vai dirigir o fl ui-
do de alta pressão. 

Os alunos do Departamento 
de Geofísica participam dos pro-
jetos para desenvolver aspectos 
teóricos que vão desenvolver em 
campo para instituições e empre-
sas parceiras do LabSis. Um des-
ses projetos é desenvolvido com 
o grupo de Neotectônica em Ge-
ologia que estuda eventos recen-
tes, coisa que poucos estudiosos 
fazem no Brasil, sublinha o pro-
fessor Aderson. Eventos recentes 
em geologia pode signifi car coisa 
de 100 a 200 mil anos. 

Geólogos e técnicos em sis-
mologia trabalham juntos na tro-
ca de informações para enten-

der melhor como esses processos 
atuam. É um grupo pioneiro nes-
se tipo de estudo no  Brasil. As in-
terrelações disciplinares, as con-
sultorias, as parcerias, tudo isso 
faz com que a produção científi ca 
do LabSis seja muito boa. Todos 
os pesquisadores são do Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico (CNPq). 

O coordenador do LabSis 
disse que a produção gera  uma 
grande quantidade de informa-
ções que, por sua vez, geram ino-
vação tecnológica. O Laboratório 
já tem 30 anos de atividades, con-
ta com um corpo técnico quali-
fi cado composto pelos sismólo-
gos Eduardo Menezes, Joaquim 
Ferreira e Suélio Carolino, a en-
genheira Regina Spinelli e o físico 
Neymar Pereira.

OS TREMORES DE Pedra Preta, a 
100km de Natal, que há vinte dias 
provoca medo na população local, 
fez a mídia focar sua atenção para o 
Laboratório Sismológico da UFRN 
(LabSis) do Departamento de Ge-
ofísica da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte. No Laborató-
rio, quartel general onde os mais de 
500 abalos (a maioria imperceptí-
vel) foram registrados, é feito o mo-
nitoramento dos eventos, como os 
técnicos chamam o fenômeno de 
acomodação de rochas no interior 
da terra que provocam os abalos 
considerados de baixa magnitude 
pelos técnicos em sismologia. 

Mas o LabSis não faz apenas 
monitoramento de terremotos. É 
um local de pesquisa requisitado 
por grandes empresas nacionais e 
multinacionais petrolíferas como 
a Petrobras e a British Petroleum, 
mais conhecida como BP, Servi-
ço Geológico do Brasil (CPRM), 
CNpq, Marinha, DNOCS e outros 
em gestação. 

O coordenador do LabSis/
UFRN, Aderson do Nascimento es-
clareceu que o Laboratório também 
prestou consultoria para empresas 
de energia eólica que se instalaram 
no Estado. “As empresas precisam 
de estudos sismológicos para calcu-
lar as fundações. Saber a  chance de 
acontecer um terremoto de magni-
tude 4 ou 5”, enfatizou Aderson do 
Nascimento. Ele advertiu que não 
é possível prever abalos, mas os es-
tudos do histórico geológico das re-
giões pode apontar tendências. Por 

isso, as empresas requisitam estu-
dos para calcular riscos nas regiões 
nas quais vão se instalar. 

O comportamento sismológi-
co também serve para o estudo do 
Atlântico. São fundamentais para a 
prospecção de petróleo que precisa 
dos estudos do estado atual das for-
ças tectônicas para saber como foi 

o passado da região a ser explorada 
pelas empresas. A BP, por exemplo, 
fi nancia um estudo no LabSis para 
estudar a bacia do Parnaíba. Os téc-
nicos estudam as fontes dos terre-
motos e utiliza os estudos para fa-
zer uma espécie de tomografi a da 
terra. As informações sobre ondas 
sísmicas, por exemplo, são colhidas 

através de estações sismográfi cas 
que traçam uma radiografi a da ati-
vidade sísmica.

Na prática, a teoria aplica-
da faz do Laboratório de Sismo-
logia da UFRN uma consultoria 
para projetos econômicos das vá-
rias empresas com as quais man-
tém parcerias como, por exem-

plo, a Petrobras. O LabSis é hoje 
uma referência científi ca na geo-
física e sismologia e a equipe tem 
um olhar mais adiante do acade-
micismo. Tanto que hoje é um im-
portante centro de estudos para 
empresas com atividades econô-
micas essenciais para o desenvol-
vimento do Rio Grande do Norte.  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MUITO ALÉM DOS
/ PESQUISA /  LABORATÓRIO DE SISMOLOGIA DA UFRN, EM 
EVIDÊNCIA POR CAUSA DE PEDRA PRETA, DESENVOLVE PESQUISAS 
E ESTUDOS IMPORTANTES PARA A ECONOMIA POTIGUAR 

TERREMOTOS

GUERRA FRIA, O INÍCIO 

REFERÊNCIA 
NO PAÍSATUANDO NOS CAMPOS DE PETRÓLEO

 ▶ Monitoramento de sismos, como os de Pedra Preta, são só parte do trabalho

 ▶ Aderson do Nascimento, coordenador; e a engenheira Regina Spinelli são dois dos pesquisadores que compõem a equipe do LabSis 

LabSis na internet

O Laboratório de 
Sismologia da UFRN 
mantém o blog Sismos do 
Nordeste (http://sismosne.
blogspot.com.br/). É nesta 
página que qualquer 
um pode acompanhar o 
trabalho desenvolvido pelo 
LabSis. Foi por este blog 
que foram divulgadas todas 
as informações sobre os 
recentes terremotos na 
cidade de Pedra Preta. 
Além disso, o Laboratório 
também mantém o twitter 
@LabSisUFRN (https://
twitter.com/LabSisUFRN). 

CANINDÉ SOARES

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

E À 
VISTA? 
/ COMÉRCIO /  PESQUISA DA CDL APONTA QUE 
NATALENSE PRETENDE GASTAR UMA MÉDIA DE 
R$ 469,21 NAS COMPRAS DE FIM DE ANO E 
MAIS DA METADE QUER EVITAR PARCELAMENTOS

EVERSON DE ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

O CONSUMIDOR DEVERÁ gastar em 
média R$ 469,21 nas compras de 
fi m de ano, de acordo com o le-
vantamento encomendado pela 
Câmara dos Dirigentes Lojis-
tas de Natal e Gomes de Matos 
Consultoria. O estudo foi realiza-
do pela primeira vez na capital e 
foi feito pela Perfi l Pesquisas Téc-
nicas. De acordo com a pesquisa 
o valor que o natalense está dis-
posto a gastar em cada compra 
gira em torno de R$ 65,29. E um 
dado até certo ponto surpreen-
dente, mais da metade quer pa-
gar à vista.

Entre os objetos mais procu-
rados estão, em ordem decrescen-
te, os de vestuário feminino, mas-
culino e infantil. Logo em segui-
da vêm os calçados, brinquedos, 
perfumes e eletrodomésticos e 
eletrônicos.

Ainda de acordo com a pes-
quisa 38,67% dos consumidores 
preferem fazer suas compras em 
shoppings, enquanto 28% em lo-
jas de rua. Já 24,50% dos consumi-
dores costumam variar nos dois 
locais.

Foi registrada uma pequena 
porcentagem de 0,5% de entrevis-
tados que afi rmaram a disposição 
de fazer as compras por meio da 
internet. Amauri Alves da Fonse-
ca Filho, presidente da CDL Na-
tal, ressaltou a existência de lo-
jas multicanais, aquelas que além 
do espaço físico também tem um 
endereço online. “Muitas vezes o 
cliente já escolhe o produto na in-
ternet e vem na loja apenas fi nali-
zar a compra” disse.

Para o presidente da Associa-
ção de Empresários do Bairro do 
Alecrim, Denerval de Sá, a supe-
rioridade da escolha pelos shop-
pings não assusta os comercian-
tes do bairro.

Segundo o representante dos 
empresários do maior centro co-
mercial do estado o diferencial 
está na diversidade encontrada 
no local, como também nos bai-
xos preços dos produtos, compa-
rado aos shoppings.

A maior parte da população 
planeja evitar o endividamen-
to pagando suas compras a vis-
ta, este percentual é de 51,17%, 
enquanto 43,50% deverá recorrer 
ao pagamento parcelado. A ou-
tra parte dos entrevistados ain-
da não decidiu que forma irá se 
comportar.

Outro dado apresentado des-
taca  qual deve ser o destino do 
décimo terceiro salário. A maio-

ria das pessoas entrevistadas 
(34,50%) pretende quitar as dívi-
das, enquanto 16,17% planejam 
gastar com presentes e viagens. 

De acordo com o presidente 
da CDL, mesmo com a inadim-
plência em níveis toleráveis, esse 
interesse em quitar às dívidas já 
contraídas é vista com bons olhos 
entre os comerciantes. 

O investimento em ações é o 
plano de 15,50% do grupo ques-
tionado; já depositar na poupança 
objetivo de 15,33%. A última par-
cela (18,05%) não sabe ou não re-
cebe o décimo terceiro. De acordo 
com Amauri Fonseca, a incerteza 
quando ao pagamento ou não do 
13º pelo funcionalismo público é 
um dos fatores para que algumas 
pessoas ainda tenham uma incer-
teza quanto à fi nalidade que da-
rão reforço salarial de fi m de ano.

PERFIL
A maior parte das famílias 

pesquisadas (34,50%) se enqua-
dra no perfi l econômico de até 
dois salários mínimos. Logo após, 
entre dois e quatro salários míni-
mos com 30,50% do público alvo. 
De quatro a oito salários míni-
mos são 20,50% dos entrevista-
dos. Variando entre oito e dez salá-
rios mínimos 10,50% das famílias 
questionadas. O grupo de pesso-
as com salários entre R$ 6.780,00 e 
R$ 13.560,00 corresponde a 2,50% 
da pesquisa. Acima disso o Le-
vantamento ainda foi dividido em 
duas categorias; de 20 a 30 salários 
mínimos (1,33%) e com salários 
maiores que R$ 20.340,00 (0,17%).

Os questionários foram apli-
cados nos dias 2 e 3 de novembro 
nas residências de 600 pessoas 
distribuídas por todas as regiões 
da capital. A amostragem foi pro-
porcional à densidade demográfi -
ca de cada área administrativa da 
cidade, sendo 37,4% na zona Nor-
te, 27,33% para a zona Oeste, 20, 
83% na zona Sul, e 14,44% viven-
do na zona Oeste. Sendo 52,67% 
de mulheres e 47,33 homens.

Os dados levantados devem 
ser usados por comerciantes para 
montar estratégias a fi m de atingir 
o público consumidor com maior 
efi cácia. Para isso a própria Go-
mes de Matos Consultores Asso-
ciados ministrou palestra aos as-
sociados da CDL Natal.

Como o lojista deve se com-
portar diante do perfi l dos clien-

tes revelados pela pesquisa é a 
questão a ser levada em conta. 
Um exemplo citado pelo consultor 
Távio Almeida toma como base o 
dado de que boa parte da popula-
ção pretende realizar o pagamen-
to à vista. Na visão dele, os lojis-
tas poderiam investir em melho-
res condições de pagamento para 
este tipo de cliente.

CONSULTORIA BALIZA 
AÇÕES DE LOJISTAS

 ▶ Comércio de rua do Alecrim, que tem variedade e preços mais em conta como atrativos para consumidores

 ▶ Amaury Fonseca, da CDL Natal

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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COMERCIAL    2,334

TURISMO  2,400
-1,56%

51.804,33
3,136 0,57%9,5%

O ÍNDICE DE vendas de imóveis 
prontos em Natal e Região Metro-
politana está em torno de 10%. A 
capital e Parnamirim concentra-
vam 85% dos 5.616 imóveis em 
oferta no trimestre de julho a se-
tembro deste ano. “Este é o melhor 
período para quem quer comprar 
um imóvel residencial na cidade”, 
disse o presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil (Sin-
duscon), Arnaldo Gaspar Júnior.

A afi rmação taxativa do presi-
dente do Sinduscon tem a ver com 
a segurança de dados levantados 
pela primeira pesquisa Indicado-
res do Mercado Imobiliário, en-
comendada por 33 empresas as-
sociadas ao Sindicato que repre-
sentam mais de 90% do setor. Os 
números foram divulgados ontem 
em entrevista coletiva. A pesquisa 
feita pela Consult será trimestral.

De julho a setembro passado, 
por exemplo, a oferta de imóveis 
residenciais cresceu 10,88%, pas-
sando de 5.275 para 5.849, muito 
acima em valores nominais e per-
centuais que a oferta de imóveis 
comerciais que foi de 8,2%.

É em Natal que se concentra a 
maior oferta de imóveis. A capital 
responde por 64.13% desse mer-
cado com a oferta de 3.751 unida-
des, três vezes mais que em Parna-
mirim, a segunda em oferta com 
1.215 imóveis. 

Se por um lado a oferta foi 
maior no período pesquisado, o 
número de residenciais vendi-
dos teve um aumento de 7,7% em 
agosto comparado com o mês an-
terior. Já em setembro houve uma 
redução de 3,2% quando compa-
rado a agosto. Os números, no en-
tanto, estão no mesmo patamar 
de julho. 

Arnaldo Gaspar Júnior expli-
cou que antes do relatório, o setor 
era obrigado a confi ar em núme-

ros incertos. Com a pesquisa, os 
empresários do setor vão ter a di-
mensão real do tamanho do mer-
cado imobiliário em Natal e mais 
quatro municípios da Região Me-
tropolitana. “A pesquisa é um re-
trato da situação atual e vai per-
mitir, no futuro, traçar um qua-
dro de tendências do mercado. 
Fazer previsões futuras, com os 
dados de apenas três meses, é pre-
cipitado”, analisou o presidente do 
Sinduscon. 

Mais importante, agora, é que 
o mercado vai ter o Índice de Velo-
cidade de Vendas (IVV) confi ável, 
uma das principais variáveis que 
medem comportamento do setor 
imobiliário. O IVV de 5% encon-
trado pela pesquisa signifi ca que o 
estoque atual de imóveis vai levar 
20 meses para ser vendido. “Se o 
mercado não fi car aquecido e não 
tiver lançamentos que suportem 
isso, vai ter falta de imóveis”, des-
tacou Arnaldo Gaspar Júnior. 

Por enquanto, ele disse que 
não há motivo de grande preocu-
pação, mas é vital que o  IVV cres-
ça acima dos atuais 5% para que a 
velha máxima da lei  da oferta e da 
procura prevaleça.  Quanto menos 
oferta, mais para cima vão os pre-
ços dos imóveis, advertiu o presi-
dente do Sinduscon. 

Do ponto de vista fi nanceiro, 
os números mostram o setor equi-
librado e do ponto de vista do cus-
to, hoje, é um bom momento para 
o setor porque há estoque de imó-
veis, juros em patamares baixos e 
condição de prazo que nunca exis-
tiu no Brasil, descreveu Arnaldo 
Gaspar Júnior. “É bom aproveitar 
porque não há segurança se no fu-
turo, a mercado vai se comportar 
assim”, alertou ele. 

Por enquanto, a velocidade de 
vendas está de acordo com a ve-
locidade de lançamentos que é 
compatível com o prazo de entre-
ga dos prédios. São esses parâme-
tros, exemplifi cou Arnaldo Gas-
par Júnior, que impedem que em 
Natal ocorra uma bolha imobiliá-
ria como a que afetou os Estados 
Unidos a partir de 2007 e abalou o 
mercando fi nanceiro mundial. 

Diferente dos americanos, no 
Brasil, o mercado imobiliário tem 
prazos compatíveis para vender 
seus lançamentos, por exemplo, 
em vinte meses, o sufi ciente para 
que o construtor tenha como sal-
dar seus compromissos sem com-
prometer o investimento feito. No 

mercado americano, esse prazo 
era cinco vezes maior. 

Nos EUA, comparou o presi-
dente do Sinduscon, as pessoas es-
tavam comprando imóveis novos 
para investir. Em contrapartida, 
vendiam os imóveis velhos para fi -
nanciar os novos. Aqui, as pesso-
as compram novos e pela primeira 
vez, para pagar em 20 anos. 

OS NÚMEROS
Arnaldo Gaspar Júnior espe-

ra que a pesquisa sirva de orienta-
ção para as 33 empresas que par-
ticipam do Sinduscon. Principal-
mente agora que as grandes incor-
poradoras do mercado nacional 
estão deixando Natal e as empre-
sas locais estão ocupando o lugar 
de empreendedoras do mercado 
imobiliário. 

A debandada das empresas 
nacionais é um fator positivo para 
o mercado local. Segundo o pre-
sidente do Sinduscon, o próprio 
consumidor se sente mais segu-
ro quando fecha um contrato com 
uma empresa local pela facilidade, 
em alguns casos, de negociar dire-
to com seus diretores. 

“As grandes incorporadoras 
do setor nacional chegaram a Na-
tal porque tinham um grande vo-
lume de capital aplicado em bolsa 
e agora que o mercado de capitais 
retraiu, elas estão se concentran-
do em mercados maduros como 
São Paulo”, explicou Arnaldo Gas-
par Júnior. 

A CONSTRUÇÃO SE VIU
/ SINDUSCON /  PRIMEIRA PESQUISA DE INDICADORES DO MERCADO IMOBILIÁRIO EM NATAL E 
QUATRO MUNICÍPIOS DA REGIÃO METROPOLITANA MOSTRA CRESCIMENTO DA OFERTA E VENDA 
DE IMÓVEIS RESIDENCIAIS NOVOS; MOMENTO É CONSIDERADO PROPÍCIO PARA A COMPRA

Um dos maiores problemas 
da construção civil é a demora 
dos licenciamentos que atrasam 
o início da construção de um 
prédio em pelo menos um ano e 
meio. São 36 meses a mais para a 
entrega de um empreendimento 
imobiliário, destacou a vice-
presidente para Mercado 
Imobiliário do Sinduscon, Larissa 
Dantas Gentile.

“Para o mercado atender 
à demanda e garantir 
equilíbrio entre a oferta e 
procura, relação que estabiliza 
os preços dos imóveis, é 
fundamental mais agilidade 
nas licenças”, afi rmou Larissa 
Dantas Gentile. 

Segundo ela, a via crucis do 
construtor passa pelo Corpo 
de Bombeiros, Semurb, Idema 
e pela falta de regulamentação 
de instrumentos construtivos 
do Plano Diretor, que deverão 
começar a ser discutidos 
somente em 2014. Sem a 
burocracia das licenças, um 
prédio que demora mais de 
dois anos para ser construído 
pouparia pelo menos seis 
meses na entrega.  

“O Plano Diretor é 
restritivo e, por isso, cada vez 
mais faltam áreas em Natal 
para se construir”, explicou a 
vice-presidente do Sinduscon. 

De acordo com ela, o efeito 
imediato dessa limitação 
é as empresas procurarem 
outras regiões para seus 
empreendimentos com 
Parnamirim e São Gonçalo 
do Amarante, municípios que 
devem ter um incremento 
com a construção de 
Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante. 

A Pesquisa Indicadores 
do Mercado Imobiliário do 
Sinduscon, por enquanto, 
não pode fazer relação entre 
os preços do mercado da 
construção civil e a Copa de 
2014, o que deve acontecer 
mais à frente. Atualmente, 
complementou Larissa, o 
metro quadrado mais caro 
na cidade continua a ser nos 
bairros de Petrópolis/Areia 
Preta, Tirol e Lagoa Nova.

O mercado ainda não tem 
índices sobre os efeitos que a 
construção do Arena das Dunas 
provoca ou vai provocar em 
Lagoa Nova. É uma das áreas 
com maiores investimentos 
em infraestrutura no momento 
e, com certeza, afi rmou 
Larissa Dantas Gentile, o 
valor do metro quadrado deve 
aumentar com a conclusão 
da Arena e das obras de 
mobilidade.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

LICENÇAS ATRASAM 
ENTREGAS DE NOVOS

INDICADORES DO MERCADO IMOBILIÁRIO

RELATÓRIO 01
JULHO A SETEMBRO 2013

Empregos na construção civil
 ▶ Julho 7.484
 ▶ Agosto 7.553
 ▶ Setembro 7.588

Ofertas de imóveis
 ▶ Julho 5.275
 ▶ Agosto 5.678
 ▶ Setembro 5.849

 ▷ Em agosto houve um acréscimo 
na oferta de 7,74% comparado a 
julho. Em setembro, o acréscimo foi 
de 3.01% em relação a agosto

Oferta de imóveis comerciais
 ▶ Julho 500
 ▶ Agosto 541
 ▶ Setembro 538

 ▷ A oferta de imóveis comerciais 
cresceu 8,2% em agosto; setembro 
se manteve praticamente estável

OFERTA POR 
MUNICÍPIOS DA REGIÃO 
METROPOLITANA E POR 
BAIRROS EM NATAL 
(SETEMBRO)

Município oferta %
Natal 3.751 64,13

Parnamirim 1.215 20,77   

Nísia Floresta 313 5,35

Macaíba 180 3,08

S. G. Amarante 157 2,68

Bairro oferta %
Lagoa Nova 710 12,14

Neópolis 512 8,75

Capim Macio 424 7,25

Pitimbu 344       5,88

Ponta Negra 342 5,85

 ▷ Quase 85% da oferta de 
imóveis se concentra em Natal e 
Parnamirim. Na capital, a oferta é 
maior nos bairros da Zona Sul

VENDAS 
Imóveis residenciais

 ▶ Julho 286
 ▶ Agosto 308 
 ▶ Setembro 289

 ▷ As vendas tiveram aumento de 
7,7% em agosto; redução de 3,23% 
em setembro e, apesar disso, 
ainda constata-se incremento se 
comparado a julho

Imóveis comerciais
 ▶ Julho 03
 ▶ Agosto 03
 ▶ Setembro 11

 ▷ Vendas em julho/agosto foram 
constantes. Em setembro houve um 
aumento de 366,7% comparado a 
agosto

VENDA POR MUNICÍPIO E 
POR BAIRROS DE NATAL

Município oferta %
Natal 150 50,34

Macaíba 113 37,92

Parnamirim 25 8,39

S. G. Amarante 06 2,01

Nísia Floresta 03 1,01

Bairro oferta %
Pitimbu 34 11,41

Nsa. Sra. Nazaré 21 7,05

Ponta Negra 20 6,71

Lagoa Nova 19 6,38

Neópolis 17 5,70

Índice de Velocidade de Vendas 
(IVV)

 ▶ Julho           5,42%
 ▶ Agosto        5,42%
 ▶ Setembro    5,09%

 ▷ IVV constante e julho/agosto e 
queda de 0,33% em setembro

IVV comercial
 ▶ Julho           0,60%
 ▶ Agosto        0,55%
 ▶ Setembro    2,60%

IVV por tipo de imóvel em 
setembro

 ▶ Apto 3,82% 
 ▶ Casa  0,90%
 ▶ Lote em condomínio 9,37%
 ▶ Lote em terreno 66,86%
 ▶ Comercial 2,69%

Venda por estágio da obra
 ▶ Planta 4,37%
 ▶ Fundação 2,11%
 ▶ Estrutura  2,20%
 ▶ Acabamento 3,02%
 ▶ Pronto  9,36%

 ▶ Larissa Dantas, do Sinduscon-RN: agilidade garante equilíbrio

 ▶ O presidente do Sinduscon-RN, Arnaldo Gaspar Júnior, apresenta os dados da pesquisa

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
*

Objeto

Aviso

05 de Dezembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0220/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
:Aquisição de conjuntosmoto bombas para uso naEstaçãoElevatória deEsgotos16ºBMTZe

para a Estação Elevatória de Esgotos D-7, na Regional Natal Sul - RNS em Natal/RN, conforme
OrdemdeLicitaçãonº 297 - E/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕESnoPortal RNCOMPRASou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 13 deNovembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 edas 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 04 de Dezembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 11 de Novembro de 2013
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

*Republicado por incorreção.

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

28/11/2013 10h30min

contratação de empresa especializada para execução dos serviços de
engenharia, visando a Construção de Unidade Básica de Saúde Projeto Padronizado
Padrão 1 -Ministério daSaúde, nomunicípio deRuyBarbosa/RN

AComissão

EXTRATO DE LICITAÇÃO
TOMADADE PREÇOS Nº 08/2013

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às , o
recebimento e abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de Preço” dessa licitação,
objetivando a

, conforme PORTARIAnº
340, de 04/03/13, doMinistério da Saúde. Encontra-se a disposição dos interessados na sede da
Prefeitura, o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 11 de novembro de 2013.

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

COMUNICADOALICITANTES - CHAMADA PÚBLICANº 20.003/2010
AComissão Permanente de Licitações - CPL, da Secretaria Municipal de Saúde de Natal/RN - SMS,
nomeada pela Portaria nº 246/2013, de 26/09/2013, publicada no Diário Oficial do Município - DOM,
de 30/09/2013, a licitantes e interessados na CHAMADAPÚBLICANº 20.003/2010-
SMS, cujo objeto trata da Chamada pública para Prestadores de Serviços deSaúde da rede privada com
e sem fins lucrativos, com e sem títulos de filantropia, que tenham interesse em prestarem atendimento
aos usuários do Sistema Único de Saúde naMédia eAlta Complexidade em atendimento ambulatorial
de forma complementar, para compor assim o Banco de Prestadores e possível contratação de serviços
ambulatoriais de saúde, QUE, de acordo com o Memorando n° 560/2011 - DRAC e o Parecer n°
32/2012 daAssessoria Jurídica desta SecretariaMunicipal de Saúde,

- Após decorrido o prazo do primeiro credenciamento, qualquer
interessado que pretenda ser habilitado na presente Chamada Pública deverá, por meio de um processo
administrativo próprio, elaborar requerimento por escrito no qual demonstre o preenchimento dos
requisitos previstos neste Edital, que será avaliado por uma comissão do corpo de Auditores da
Secretaria Municipal de Saúde. Desta forma, a Secretaria Municipal de Saúde, torna Público, que a
referidaChamada permanece em aberto para aHabilitação de novosPrestadores.

Natal/RN, 12 de novembro de 2013
Presidente da CPL/SMS

COMUNICA,

houvemodificações no corpo do
Edital, conforme item: 02.16.13

José Ivam Pinheiro -

AO LADO DO

/ EDUCAÇÃO /  PROCON PROMOVE DIÁLOGO ENTRE MINISTÉRIO 
PÚBLICO E SINDICATO DAS ESCOLAS PARTICULARES PARA REDUZIR 
O ÍNDICE DE RECLAMAÇÕES DOS PAIS DE ALUNOS AO ÓRGÃO

CLEO LIMA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

REAJUSTES DE MENSALIDADES con-
siderados abusivos,  taxa de matrí-
cula acima da média e  lista de ma-
terial escolar com exigências de 
marcas. Estes são alguns dos pon-
tos que predominam entre as re-
clamações de pais de alunos no fi -
nal de ano, época que, tradicional-
mente, pipocam confl itos com as 
diretorias de estabelecimentos es-
colares do setor privado.

Diante desse histórico, o pre-
sidente do Serviço de Proteção 
ao Consumidor no Rio Grande do 
Norte (Procon/RN), Ney Lopes Jú-
nior, agendou reunião na última 
segunda-feira com representan-
tes do Ministério Público Estadu-
al (MPE) e do Sindicato das Esco-
las Particulares de Natal para de-
bater os problemas e buscar solu-
ções consensuais que possibilitem 
a redução no número de queixas 
registradas pelo órgão. 

“Já é corriqueiro o aumento das 
reclamações na época em que as 
matrículas são iniciadas. Optamos 
por convocar o sindicato das es-
colas e o Ministério Público como 
medida preventiva. Esperamos que 
a iniciativa reduza consideravel-
mente o volume de reclamações 
recebidas pelo Procon”, declara.

Durante o encontro, as partes 
defi niram as práticas permitidas e 
as adaptações que devem ser rea-
lizadas pelas escolas neste perío-
do. Ficou acertada, por exemplo, a 
possibilidade da cobrança de uma 
taxa para reservar a vaga do aluno, 
desde que o valor seja descontado 
já na primeira mensalidade. 

Outro problema recorrente diz 
respeito às listas de material es-
colar. O presidente do Procon ex-
plica que, frequentemente, sur-
gem denúncias de escolas exigin-
do determinadas marcas na re-
lação de materiais didáticos. “O 
nosso entendimento é simples: a 
escola tem todo o direito de dar 
sugestões, mas jamais pode exi-
gir a compra de determinada mar-
ca por parte do consumidor. Feliz-
mente essa determinação foi aca-
tada (pelo sindicato) sem maiores 
discussões”, afi rma Ney Júnior.

Outra situação contornada 
tranquilamente diz respeito à obri-
gatoriedade da publicação do pla-
no de execução e da proposta pe-
dagógica das instituições. Segundo 
fi cou acertado, cada escola deve 
disponibilizar esses documen-
tos para leitura em seu site ofi cial. 

Caso não tenha página na internet, 
o colégio precisará providenciar os 
projetos em versão impressa. Essa 
decisão visa atender a orientação 
do MEC, viabilizando maior trans-
parência no desenvolvimento das 
atividades de cada unidade.

Apesar de o saldo da reunião 
ter sido avaliado como positivo, 
nem tudo saiu como o Procon de-
sejava. O principal tópico de discor-
dância é relativo à adoção de ativi-
dades extracurriculares -  cobradas 
à parte - como parte integrante do 
projeto pedagógico em algumas es-
colas. O órgão de proteção ao con-
sumidor defende que as atividades 
podem, sim, ser realizadas, desde 
que não haja caráter impositivo.

O diretor do Sindicato das Es-
colas Particulares de Natal, Ale-
xandre Marinho, salienta a im-
portância de manter o respeito à 

liberdade de cada instituição na 
elaboração dos planos de execu-
ção da política pedagógica. Para 
ele, as escolas têm o direito de ofe-
recer disciplinas complementa-
res livremente, desde que a práti-
ca tenha divulgação apropriada e 
o consumidor seja informado no 
ato da matrícula. 

“Quando você se matricula, 
sabe como funciona a empresa. 
Não é correto um pai de aluno ir 
reclamar depois, se no ato da con-
tratação ele já sabia que a esco-
la adotava esse tipo de expedien-
te. Tudo se resume ao direito de in-
formação”, pondera Marinho.

Ele ressalta ainda que no caso 
dos eventos culturais que deman-
dam o pagamento de taxas ex-
tras – como Dia do Índio, São 
João e Dia das Mães, por exemplo 
– ou viagens para aulas de cam-

po, o caráter opcional continuará 
preservado.

“Nesse caso, a escolha é dos 
pais. As festividades fazem parte 
do desenvolvimento cultural das 
crianças, se não há concordância 
com isso, paciência!”, conta. 

Ainda sobre a questão das ati-
vidades extracurriculares, Ney Jú-
nior explica que não houve acor-
do defi nitivo, mas os detalhes se-
rão discutidos mais uma vez em 
nova reunião, a ser realizada da-
qui a duas semanas. “Já existe uma 
ação tramitando na justiça esta-
dual. Esperamos que a sentença 
saia em breve, para que seja criada 
a jurisprudência quanto ao assun-
to. Mesmo que não surjam novi-
dades, devemos tomar algum po-
sicionamento, ainda que proviso-
riamente, no nosso próximo en-
contro”, pontua. 

CONSUMIDOR

REAJUSTE AINDA 
SERÁ DISCUTIDO 

A próxima reunião entre Pro-
con, sindicato e MPE já tem par-
te da pauta defi nida. Ficaram pen-
dentes alguns assuntos, como o 
reajuste nas mensalidades para 
o próximo ano, fi xado acima da 
infl ação pelas instituições; e as 
adaptações no calendário letivo 
para 2014, devido à realização da 
Copa do Mundo em Natal.

O presidente do Procon reve-
la que há um levantamento sen-
do feito pela entidade para decidir 
se o aumento nos preços das men-
salidades é abusivo ou não. “Estou 
buscando informações, fazendo 
uma média geral no país para po-
der me pronunciar quanto ao re-
ajuste. Minha equipe jurídica deve 
reunir todos os dados necessários 
para embasar a postura que devo 
adotar frente ao tópico proposto”.  

A afi rmação foi prontamente 
rebatida por Alexandre Marinho, 

que defende a soberania de cada 
instituição na defi nição do pre-
ço cobrado pelo serviço oferecido. 
“Podem fazer um, dois, três, quan-
tos levantamentos quiserem, mas 
as escolas têm o direito de atribuir 
o preço que acham justo ao servi-
ço prestado por elas. É absoluta-
mente normal que cada empresa 
tenha liberdade para valorizar seu 
trabalho”, dispara.

Já em relação ao cumprimen-
to do calendário letivo, o dirigen-
te do serviço de proteção ao con-
sumidor conta que tem um coló-
quio agendado em Brasília, nos 
próximos dias 21 e 22 de novem-
bro, com representantes do MEC 
e dos Procons estaduais, onde o 
tema será amplamente debatido. 
De acordo com ele, os detalhes de-
vem ser defi nidos no próximo en-
contro com o sindicato e o Minis-
tério Público.

COMO 
DENUNCIAR

Em caso de 
descumprimento 
das determinações 
acordadas, a orientação 
é que o consumidor 
procure diretamente 
seus direitos junto ao 
órgão de proteção. 
As empresas 
autuadas podem ser 
multadas, ter o alvará 
de funcionamento 
suspenso ou até 
cassado, em caso de 
reincidência. O telefone 
para denúncias é o 
3232-6770.

ESPERAMOS QUE A 
INICIATIVA REDUZA 
CONSIDERAVELMENTE 
O VOLUME DE 
RECLAMAÇÕES 
RECEBIDAS PELO 
PROCON”

Ney Lopes Júnior,
Presidente do Procon

NÃO É CORRETO UM PAI 
DE ALUNO RECLAMAR SE 
NO ATO DA CONTRATAÇÃO 
ELE JÁ SABIA QUE A 
ESCOLA ADOTAVA ESSE 
EXPEDIENTE”

Alexandre Marinho,
Diretor do Sindicato das Escolas 

Particulares de Natal

 ▶ Escolas particulares: demanda de reclamações ao Procon cresce durante a época de matrículas

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Sadepaula

Ser trilha sonora na vida das 
pessoas dá a dimensão do quanto 
você as tocou, e isso cria elos e 
cumplicidades que ninguém tira”

Marina Lima
Compositora e cantora carioca

Coquetel de 
reinauguração 
da Rio Center, 
a primeira 
âncora do Natal 
Shopping.

Fotos
1. Flávio Araújo, Gerana, Mariana, 

Flávia e Bruno emolduram Dona 
Guiomar

2. Sérgio Alcides Araújo, Socorro 
Araújo e Leandro Mendes

3. Eveline e Silvia Furtado
4. Leticia Araújo,  Lorena e Daniel 

Alcides com a pequena Valentina
5. Ingryde, Edvan e Valéria Martins
6. Milena Balza e Cristina Alves

?
VOCÊ SABIA
Que a cozinha do Rio Grande do Norte e seu 
caldeirão de sabores realçados pelo encontro 
das culturas indígena, ibérica e africana, será 
tema de um diálogo para lá de saboroso? Que 
de quinta a domingo próximos acontece o I 
Circuito  Gastronômico de Natal? Que o evento, 
promovido pela Prefeitura através da Funcarte, 
integra o calendário do Roteiro dos Festivais 
Gastronômicos e Culturais do RN e abrange vários 
bairros de Natal, em atividades de qualifi cação 
profi ssional, entretenimento e valorização da 
gastronomia potiguar? Que dividida em polos de 
atividades, a programação será gratuita e incluirá 
palestras para o público, ofi cinas interativas, 
cozinha ao vivo, degustações, quiosques de 
especialidades e concursos?

A palestra
Quatro horas da manhã, 
um homem com andar 
meio cambaleante caminha 
pela rua escura. Um carro 
da polícia se aproxima e os 
policiais resolvem averiguar a 
situação:
– Aonde vai o cidadão a uma 
hora dessas?
– Estou indo assistir a uma 
palestra.
– Palestra?! A esta hora? 
Sobre o quê?
– Sobre os efeitos do álcool 
e das drogas no corpo 
humano. Os danos causados 
pela esbórnia. A farra na 
degradação da vida amorosa 
conjugal. Os impactos 
negativos sobre o sistema 
nervoso central e periférico 
advindos dessa vida 
desregrada. Dos malefícios 
aos órgãos internos e 
também externos devastados 
pela ingestão desenfreada 
de fumo, álcool e drogas 
ilícitas. E a vida sem Deus no 
coração.
- Ô meu, fala sério! E quem 
vai dar uma palestra desta 
abrangência e relevância 
científi ca a esta hora da 
madrugada?
- Minha esposa, quando eu 
chegar em casa.

Mérito
A Comissão Nacional de 
Folclore convida para a 
solenidade de entrega 
da Medalha Brasileira 
Folclorista Emérito à Anna 
Maria Cascudo Barreto em 
reconhecimento aos notáveis 
e relevantes serviços prestados 
à preservação, promoção, 
pesquisa e defesa do folclore 
e das manifestações culturais 
populares do Brasil. A 
solenidade acontece hoje, às 
18h, no Ludovicus – Instituto 
Câmara Cascudo, na Cidade 
Alta.

Escrutínio
O Conselho Curador do Natal Convention & 
Visitors Bureau, presidido pelo empresário 
Fernando Bezerril, realiza reunião extraordinária 
para eleição dos novos membros do seu colegiado 
para o biênio 2014/2015 amanhã, a partir das 
8h30, na sede da ABIH-RN. Representantes de 28 
empresas mantenedoras se inscreveram para o 
pleito.  O CVB é uma entidade sem fi ns lucrativos 
e tem por objetivo fomentar o desenvolvimento 
do Turismo de Eventos e Negócios em Natal. 
Atualmente, o quadro de associados reúne 86 
empresas mantenedoras, sendo 29 hotéis e 57 
mensalistas - representantes de 24 setores ligados 
ao Turismo, Transporte, Comércio e Serviços. 

Interiorização 
turística
Um sucesso a excursão 
promovida pela Joaquimtur 
e parceiros neste último fi nal 
de semana aos municípios 
do Polo Costa Branca. A 
empresa, especializada em 
turismo pedagógico, cultural 
e religioso, foi redescobrir 
outra região do RN, dessa vez 
foi a Areia Branca, Grossos, 
Tibau e Mossoró, valorizando 
e interiorizando o turismo em 
nosso estado.

Em busca de 
soluções
Com o objetivo de promover políticas 
públicas municipais voltadas a moradores 
de rua por meio da mobilização da 
sociedade civil e do Movimento Nacional 
de População em Situação de Rua, será 
realizado hoje e amanhã, na sede da OAB/
RN, o I Seminário Potiguar de População 
em Situação de Rua. As inscrições são 
limitadas e serão feitas gratuitamente 
na hora. Na programação, propostas, 
soluções e políticas já existentes sobre o 
tema em questão.

Alta
Depois de ser 
consagrado 
pela quarta vez 
consecutiva, o melhor 
chef francês de São 
Paulo pela revista 
Veja SP Comer & 
Beber 2013, Erick 
Jacquin, aterrissará 
em Natal no próximo 
dia 28. Em sua 
companhia trará 
Henri Schaeff er, 
confeiteiro francês 
que atualmente é 
considerado discípulo 
de Gaston Lenôtre. 
Na oportunidade, os 
chefs comandarão 
uma noite de 
glamour e de alta 
gastronomia no 
“La Brasserie de 
La Mer”. Com 
assentos limitados, 
as reservas para o 
evento gastronômico 
já estão sendo feitas 
através do 3642-
7007 e labrasserie@
majesticnatal.com.br.

 ▶ Ana Neri causando na reinauguração da sede do Sebrae

 ▶ Francisco 

Ramos, da 

Constel, e José 

Ivan, da Marca 

Propaganda, 

prepararam um 

material de alto 

gabarito para 

apresentar a 

250 convidados 

especiais os 

produtos Constel

 ▶ Fabiana e Suênia com a empresária 

Renata Vila na inauguração da Bambolelê

 ▶ O kartista Victor Uchôa com Isaltino 

Guedes, diretor presidente da Potigás, no 

show de Khrystal, no Parque das Dunas

 ▶ Sérgio Filho, Adelmo Freire e Sérgio Freire na 

inauguração das novas instalações do Sebrae RN
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AS INSCRIÇÕES PARA as ofi cinas da 
7ª edição do Festival Goiamum 
Audiovisual foram encerradas on-
tem com a marca de mais de 150 
nomes interessados. O resultado 
ofi cial com os selecionados, após 
análise do currículo, será divulga-
do nesta sexta-feira na página ofi -
cial do Festival no facebook ( face-
book.com/goiamum). Este ano se-
rão quatro opções de aprendizado: 
“preparação de atores para cine-
ma”, “leituras e expressão audiovi-
sual”, “produção cinematográfi ca” 
e “o curta - distintas narrativas”.

A primeira do calendário será 
“O Curta – Distintas Narrativas”, 
ministrada pelo paulista William 
Hinestrosa. Ele coordena os progra-
mas brasileiros do Festival Interna-
cional de Curtas-Metragens de São 
Paulo desde 2005, organizado pela 
Associação Cultural Kinoforum. A 
ofi cina tem 12 vagas disponíveis e 
terá a primeira aula realizada no dia 
19, antes mesmo do Festival, que só 
começa ofi cialmente no dia 25.

William é um dos parceiros 
mais antigos do Goiamum, e este 
ano também assina a curadoria 
do festival junto com os demais 
produtores. “É um amigo nosso. 
Já veio aqui para ser da comissão 
julgadora em anos anteriores, en-
tão o convidei para ser curador e 
palestrar também este ano. É um 
nome que tem muito a colaborar”, 
destaca a diretora geral do Goia-
mum, Keila Sena.

A segunda ofi cina, com vagas 
para 30 pessoas, começa no dia 25 
e vai tratar da “Leitura e Expressão 
Audiovisual”, com o alagoano Her-
mano Figueiredo. O curso preten-
de capacitar os participantes com 
a visão crítica do audiovisual, pro-
porcionando um novo saber sobre 
sua linguagem de forma dinâmica 
e interativa, baseado nas experiên-
cias dos próprios alunos, como o 

site ofi cial do evento defi ne.
“Hermano Figueiredo é um 

nome querido no Nordeste. Já mo-
rou inclusive aqui em Natal e foi 
um dos fundadores do Cine Clube 
Tirol. É um cara que tem o olhar 
crítico, voltado para as políticas 
públicas, tem vários projetos vol-
tados para esse sentido”, comen-
ta sobre o cineasta que carrega em 
seu currículo fi lmes como “Cala-
bar”, pelo qual foi contemplado 

com o prêmio DocTv em 2006.
A terceira ofi cina da progra-

mação tem início no dia 26 e será 
ministrada pelo experiente cine-
asta carioca Fernando Zagallo. 
Sua missão é repassar, durante os 
quatro dias de duração do curso, 
os detalhes da produção cinema-
tográfi ca. Desde a produção até a 
distribuição, passando, por exem-
plo, pelo orçamento, plano de fi l-
magem e análise técnica.

Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Moura Neto

“O Zagallo eu conheço 
desde que fi z um comercial em 
Fortaleza, pela Conspiração 
Filmes. Lá conheci a esposa 
dele, a Bia Salgado, que assinou 
o fi gurino de ‘O Homem que 
Desafi ou o Diabo’, e eu fi z a 
produção local desse fi lme. 
Então todos os nomes vieram 
através desses contatos que 
estabelecemos anteriormente”, 
explica Keila Sena, usando o 
mesmo argumento também 
para o carioca Hsu Chien, que 
ministra a última ofi cina da 
programação.

“Preparação de Atores Para 
Cinema” terá vaga para 12 
pessoas e começa no dia 27, com 
duração até o dia 29, das 13h 
às 20h. O objetivo é fazer com 
que os atores tenham acesso 
a exercícios que os ajudem a 
achar as emoções corretas para 
as cenas. Hsu Chien é formado 
em Cinema pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF), e já 
trabalhou em mais de 60 longas-
metragens como assistente de 
direção.

“Hsu também é um nome 
competente, e que geralmente 

costuma ser o primeiro 
assistente da Cris D’Amato, 
que veio para cá ano passado 
palestrar também, então 
chegamos ao nome dele através 
dela”, comenta Keila.

Com exceção de “Leitura 
e Expressão Audiovisual”, que 
vai até o dia 26, e “O Curta- 
Distintas Narrativas”, que será 
realizada até a abertura do 
evento, dia 25, todas as outras 
duas ofi cinas serão ministradas 
até o fi nal do festival, no dia 29 
de novembro, de forma gratuita, 
nas instalações do Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte (IFRN) Cidade Alta.

“Este é o segundo ano 
da nossa parceria com o 
IFRN porque deu certo no 
ano passado. A gestão de lá é 
bastante aberta para festivais 
culturais, e o local em si também 
é interessante: tem parada de 
ônibus na frente, e sempre nos 
preocupamos com o acesso 
do público, além de conseguir 
espaço sufi ciente para reunir 
todas as atividades em um lugar 
só”, avalia Keila Sena.

A VOLTA DO

/ CINEMA /  FESTIVAL AUDIOVISUAL, QUE COMEÇA NO PRÓXIMO 
DIA 25, VAI OFERECER QUATRO CURSOS DE CAPACITAÇÃO ESTE ANO

GOIAMUM
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PARCERIA COM IFRN 
CONTINUA ESTE ANO

 ▶ Keila Sena, diretora geral do Goiamum: fase de análise dos currículos

 ▶ Hsu Chien, assistente de direção

 ▶ Hermano Figueiredo, cineasta

 ▶ Fernando Zagallo, cineasta

Ofi cinas Goiamum 2013

PREPARAÇÃO DE ATORES PARA CINEMA | HSU CHIEN (RJ)
 ▷ Quando - 27 à 29/11
 ▷ Horas - 13h às 20h

LEITURA E EXPRESSÃO AUDIOVISUAL | HERMANO FIGUEIREDO (AL)
 ▷ Quando - 25 e 26/11
 ▷ Horas - 13h às 18h

PRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA | FERNANDO ZAGALLO (RJ) 
 ▷ Quando - 26 à 29/11
 ▷ Horas - 13h às 18h

O CURTA - DISTINTAS NARRATIVAS | WILLIAM HINESTROSA (SP)
 ▷ Quando - 19 a 21/11 
 ▷ Horas -  9h às 12h 

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Editor 

Viktor Vidal

O AMÉRICA VOLTOU novamente ao 
Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD). E o resultado mais 
uma vez não agradou ao torcedor 
e à direção do alvirrubro. O clu-
be foi punido com a perda de dois 
mandos de campo e uma multa 
de R$ 10 mil pela confusão ocorri-
da nas arquibancadas (que preci-
sou da chegada da PM) na partida 
diante do Ceará, no Nazarenão, no 
dia 26 de outubro passado.

Por outro lado, o clube cearen-
se não fi cou impune e também foi 
punido, mas pela metade em rela-
ção ao prejuízo do Alvirrubro: per-
da de um mando de campo e mul-
ta de R$ 5 mil. Apesar de estar jo-
gando longe dos domínios, o Vo-
zão recebeu a punição em função 
do comportamento de sua torci-
da. Como o julgamento ocorreu 
em primeira instância, os dois clu-
bes ainda podem recorrer da deci-
são no Pleno.

O América, por sinal, não po-
derá “pagar” os jogos nesta tem-
porada. Isso porque o Alvirrubro 
só possui mais uma partida como 
mandante na Segundona (a pe-
núltima foi ontem contra o xará 
mineiro) e já está comprometido.  
Será contra o Oeste-SP, que acon-

tecerá no estádio dos Afl itos, em 
Recife.

A punição, portanto, será le-
vada para a próxima temporada 
e acontecerá em competições ofi -
ciais da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF). O rival ABC, in-
clusive, também já tem duas par-
tidas comprometidas (igual ao 
América neste momento) longe 
de Natal para próxima tempora-
da, após o julgamento que acon-
teceu na semana passada. Idên-
tico ao Alvirrubro, também paga-
rá o último jogo desta temporada 
longe de casa.

Essa foi a segunda vez que o 
Dragão perdeu mando de cam-
po nesta Segundona. O Alvirrubro 
também não poderá o jogar con-
tra o Oeste no Nazarenão na úl-
tima rodada em função de outra 
confusão entre torcidas. Foi quan-
do um torcedor do América jogou 
um rojão contra os torcedores do 
Paysandu ao fi nal da partida. O 
clube conseguiu o efeito suspensi-
vo uma vez, mas terá de cumprir 
ainda nesta temporada (na 38ª e 
última rodada).

Em relação à punição de on-
tem, o presidente do América, 
Alex Padang, em contato com a re-
portagem do NOVO JORNAL por 
telefone ontem, disse que ainda 
não tinha sido notifi cado de for-

ma ofi cial. “Eu recebi a informa-
ção pela imprensa. Até porque em 
dia de jogo eu foco apenas na par-
tida. Venho ao estádio para incen-
tivar os jogadores”, disse. “Fiquei 
sabendo que tinha sido dois jogos 
e uma multa de R$ 10 mil para o 
América. Se for isso mesmo, acho 
uma injustiça”, fi nalizou.

O América foi julgado pelo 
STJD no parágrafo 1 do artigo 
213,I (desordens em sua praça 
de desporto) do Código Brasilei-
ro de Justiça Desportiva (CBJD): 
“Quando a desordem, invasão ou 
lançamento de objeto for de ele-
vada gravidade ou causar prejuí-
zo ao andamento do evento des-
portivo, a entidade de prática po-
derá ser punida com a perda do 
mando de campo de uma a dez 
partidas, provas ou equivalentes, 
quando participante da competi-
ção ofi cial”.

A CONFUSÃO
América e Ceará se enfren-

taram pela 32ª rodada da Série B 
no estádio Nazarenão, em Goiani-
nha. Antes da partida houve um 
atentado em que quatro torcedo-
res do América foram baleados – 
ainda do lado de fora da praça es-
portiva. Mas o julgamento ocor-
reu em função do confl ito duran-
te o intervalo. 

No espaço em que as torci-
das de América e Ceará foram se-
paradas, torcedores entraram em 
confl ito, inclusive com policiais 
militares. Um PM, por sinal, che-
gou a disparar uma bala de bor-
racha contra a torcida alvinegra 
presente no estádio, onde estava a 
confusão.

Um dia após a confusão, o pro-
curador-geral do STJD, Paulo Sch-
mitt chegou a se pronunciar so-
bre a gravidade do caso (princi-
palmente do ocorrido no início do 
confronto), querendo fazer jogos 
com portões fechados para os clu-
bes. Além disso, classifi cou as situ-
ações como “muito grave” e temeu 

uma tragédia.
O árbitro da partida, Gui-

lherme Ceretta de Lima, aspiran-
te Fifa, no entanto, não chegou a 
relatar nada na súmula sobre os 
acontecidos no início e no inter-
valo do confronto. “Não houve 
nada de anormal”, destacou nas 
observações.

MAIS PREJUÍZO PARA 2014
/ PENA /  AMÉRICA VOLTA A SER PUNIDO PELO STJD E JÁ TEM TRÊS PERDAS DE MANDO DE CAMPO PARA CUMPRIR NO PRÓXIMO ANO

O EX-JOGADOR DA Seleção 
Brasileira Marinho Chagas, de 
62 anos, deve deixar a Unidade 
Intensiva de Tratamento (UTI) da 
Casa de Saúde São Lucas hoje. O 
quadro dele até ontem a noite era 
estável. 

Marinho foi internado na 
segunda-feira passada por conta 
de uma hemorragia digestiva. 
Segundo a mulher do craque, 
Patrícia Ribeiro, ele passou mal 
durante o fi nal da manhã (teve 
tonturas, principalmente) e por 
isso precisou de atendimento 
médico.

“Ele já acordou passando mal 
na segunda-feira. Então eu o levei 
de casa direto para o hospital, 
onde demos entrada por volta 
das 13h”, conta.  O ex-lateral 
da Seleção Brasileira sofreu a 
hemorragia digestiva em função 
de uma úlcera duodenal. 

Segundo o médico Antônio 
Araújo, que esteve com o ex-
lateral na manhã de ontem no 
hospital, o sangramento no 
estômago ocorre exatamente 
em função de um orifício aberto 
no duodeno, por isso causa a 
hemorragia.  “Ele já recebeu 
sangue, passou por todos os 
procedimentos necessários e 
[ontem] pela manhã já estava 
muito bem”, frisou o médico.

O jogador, no entanto, não 
será liberado de imediato do 
hospital. Depois de deixar a UTI, 
ele permanecerá em um dos 
apartamentos da unidade, já que 
seu estado de saúde ainda inspira 
cuidados. 

Além das duas úlceras que 
tem no estômago, Marinho 

Chagas tem um vaso dilatado 
na mesma região do corpo. Com 
a hemorragia interna, a taxa de 
hemoglobina do jogador também 
caiu. Entretanto, ele tem está se 
recuperando. “Ele está reagindo 
bem ao tratamento”, explicou 
Patrícia Ribeiro.

O ex-jogador, inclusive, 
conversou com o médico 
infectologista Antônio Araújo, 
que o visitou na manhã de ontem. 
“Ele estava muito bem, muito 
tranquilo”, relatou o médico.

Essa não é a primeira vez 
no ano que Marinho Chagas é 
internado. Em maio passado o 
jogador também precisou ser 
levado ao hospital às pressas 
por conta de uma infecção 
pulmonar. Daquela vez ele 
passou cerca de uma semana 
na unidade de saúde por conta 

de problemas com o álcool (ele 
bebe diariamente). O jogador 
havia sido liberado do hospital 
em um dia e proibido de ingerir 
bebida alcoólica. Após não seguir 
a recomendação, voltou a ser 
internado e permaneceu cerca de 
quatro dias na UTI. Ele também 
tem hepatite C.

Atualmente com 62 anos, 
Marinho Chagas foi lateral-
esquerdo da Seleção Brasileira na 
Copa de 1974.  Além de ter atuado 
por Riachuelo e ABC, em Natal, 
o jogador passou por São Paulo, 
Náutico, Fortaleza, Bangu e New 
York Cosmos (onde jogou com 
Pelé). O Botafogo, no entanto, 
representou o grande momento 
na carreira do atleta, que até hoje 
é considerado um dos grandes 
laterais-esquerdo da história do 
futebol brasileiro. 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Confusão terminou com quatro torcedores do América baleados
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Marinho deve deixar UTI, 
mas fi cará internado
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 ▶ Marinho Chagas sofreu hemorragia digestiva
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